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25 de Abril/1974

A Revolução da Esperança
da Desesperança?ou

O 25 de Abril de 1974 fez raiar
em pprtll'gaJ um-a nova aurora de be­
les eJlp,eranbs tk Jiberdad.e, de paz,
de boa harmcmia e de melhores con­

dições de v¡¿'a para todos os portu­
glltIes.
E como não d.eW! haver (quase)

ninguém que não sonhe vit/er melbo«
(só OJ atrasados mentais não têm as­

. piraçôes) foi em aulênlico delírio qu e

Portugal [esteioa o 25 d.e Abril.
As pessos« interrogavam-se para

pergrJ.n¡i�r: mas é realmente verdade'
q1l¡e já podemos falar em público para
expwmir as �ossas ideias? Mas é mes­

mo vertfiatAe qu« l1ão há Censura à

imprensa? Mas será possível que, na

rádio, no �eatl'.O e na TV, se possa
criPicar o Governo?
Era verdade.
O pesadelo tk 48 anos de ditadura

chegara ao fim.
Com que alívio sall'tMmos esse fim.
A Revolução da Esperança trouxera

E TU, MULHER?
Silm, tu, mU!iher, quando te re­

solverás al ini,ci,ar a luta contra a'S

enxovalhos de que' estás sendo
V1í,t'ma? Qu'ando r·eaglirá's contra a

e·�ibição de �i,lmes 'Ponnográ'�i,c-o,s,
q.u'a,ndo levan�ará,s a tua voz para
pro,t.e'sltar, com veremên-ci,a" contra
a vernda de reli/istas 'obs,cienas. a

eXlpOis'i'ção de ·�o.to·gra.f.i'a's indeaen­
t·es, ou te Oiporás à v-em:da de H­
VinOS ou Hlte'raltura imprópria e des­
mo,naliQ:ante?
O teu C'o,npo, -rerpresentado ·em

todas e,SlSas tigma's, nã'o pode
cofllt!inuar a ser simrple's mereado­

(continua na pág. 3)

aos porlt/gueus a esperança de uma

'l/ida melhor, a esperança de deixar
de pemar em que seria preciso con­

tirJ,JIdl1' a pr:oc'1Irar n.o estrangeiro aqui­
lo que o sell país não podia propor­
cionar a todos: trabalho e prosperi­
dade.

Em boa verdad·e é humano e abso­
INflamente legitimo que todos aspire­
mos a uma vid>a melhor, mas, só O'

qlle "ão se compreende, é como bá
ind'¡víduos qu'e foram de tal maneira
instrumentalizados para desejar ·0 mal
dos outros que não se importam
«pauar fome desdoe qltle outros ((lqu:e­
les a qu,em fanaticamen'/le chamam

inimigos da «sua classe») passem fo­
me também»
Seg¡fin¥lo �egamellte a linha do seu

(Continua n¡a pág. 4)

o I •

semanario

•

val responder em tribunal
A !lotíçia que seguir trænserevemos

foi publicada no «JQI1nall' Novo» de
7 de AJbriJ e está, naturalmente, de­
sactuæléeada,

Contudo, ¡publicamo-J,æ para que 00

nossos leitores tomem conhecimento
do apoio que aquele vespertine deu
ac> problema que 'levou IO dieector. drill
«V07¡ de Loulé» ao banco dos réus».

'Como aliás era de inteira justiça­
fomos abSlOll'ViJdoo, ma'S, o Sir. dr. ja­
cjnto Duarte não ficou satñSlfei,to por
a sentença não Ilhe ter sido fævorâvel
e por dsso vilJk ceoorrer.

� evidente que este acontecimento

o que a
•

Imprensa sueca diz de nós

O JARDIM ·DE PO.RTUGAL
A costa sul, o Algal've, é o jardim de Portugal­

Nos meados dos anos 1960, O' Algarve já se tinha trans­

[ormado num dios mais consideráueis locais d>e férias
da Europa. Os por-tugueses conssruiram, nas suas praias
de centenas de km;., aldeias hoteleiras, campos de ténis
e dJe golje, com grall'de entusiasmo. Também o turista

[inlandê: encontros o sell camir4bo para a' Costa do

Sol de Porl,ugal.
A revolução das cravos, todavia, afas,toll os turistas

quase por completo. Mas os tempos mudaram de novo.

Os turistas voltam a Portugal, onde se promete que as

condições climatéricas de invef./1Ip são mais favoráveis qll.e
em qualqUier local de Espanha.

Em ROrJugal há realm'ente belas praias sem fim.
Segundo as eNatísticas, há até mais dias s.O'albeiros qlle
nos o1l'lros lados da EuroPil Sill.

O alto mar parec.e ·também ao turista tão imp.ol1oente
e provocador de avm.turas miNeriosos, que um turista
alé nI�ma visita de uma semana facilmente compreende,
porque foram precisamente os portugueJes que, 120 seu

tempo, se tornaram no povo de navegadores mais conhe­
cido do munJo.

A Sociedade
Swplico, aros leitores qui,et3Jção -

eSJSe ilJpelo que ·se 'gri,ta num tea,troO

por onde 'rompeu fl1niosameGte um

j.n.cê·ooio. O títull<a da! CCÓllica: é, na

verdade, 31S·su�ta<don: ma� não ¡pendura:
colidr·e, não �¡¡¡ca pilStüla, não 'C:hspilJra
tiro. Foi, coillhido, paciif icam'en·te, na

novela OSJpattlJ¡OIla. Desde o «ILaZl!Jrj.JIlo
de Tormæ» qu·e a. s'ooi'oo'ade dos la­

·drões lIlVrus·sI3l1a: eSlSIilJS> f.i.cções, pilCares'cas
e cOIlIIfJ.i.tuosas, ilJ quem a nos<sa :\loci'e­
doole docem'ellte e efecti,vamente se

a�semelha. Não foOi porém .rel'endo
lU!Illa d.rus n-lllr.rrubi'Vrus imag¡nOISrus onde
o aJlmo.crev·e e'a SUill mw'inha, o ta­

berne�ro e li! su� bod:ega, a akov-i.teira
e ,a iSI\Ila menim, o sruliteador e o s,eu

dos
'iru::au.toO, formam ,urn conjoo to social<
e nav·elesca exempl!IJr - que me

lO.come a maténia di-ver,tida e .trágica
<h <semoanll!. Na 'reaJI'i<!IOO'e, já não fo­
ilIheio al,t� - exce¡pto qUlI!ndo 00

'V3IStOO ar·engam e ·eu pr'etendo conhe-

Ladrões'
cer em que Shakespeare vem a gran­
de <¡·uerela, e que pÍC3:!fO in5lpi.r·ou a<S

d!eclll!rações ,de en'VOilto na .rll!sgada
IClIIpa à e5pæn:holla, ,tão C3:S!üço SQb a

ampl,idão da oomIb.rero, de,¡. pati'liba e

(continua IZa pág. 3)

Ollhrar Uim jamal, um ·tiMro, uma

revi,sta, rliollhle'á-Ios, vkar e reI\I'i­

v'a,r, o,lha,r, ap,e-nas, �0.t09ra'�ias ou

anúnrcilo's emolldurado:s com çles-

Mas, então ... Como é?
N,esta carmi>nlhada. p'a.ra uma De�

meorada" que des,ejamos autênti­
ca e nã,o so,f.isit,ilcalda, há fa,Œos que
nos de,ixam SUSlpi€lnISOS 'porque a's

não pudemos comp'reende·r com a

noçã.o que temos de ho,",e'stidade
e de honradez, segundo O padrão
un,iVler·sallmen�e a:ce.ilte·.

P!allrma' ,Unádo, qUe a'5,s'al�ou o

Blanco de 'Po�ugal na Figueira da

Foz e de lá de'slViou 22 mil co-mos,
é hoje membro ca,tegoriza:d>o do
PS e é d,ilreCitor-ge.rarl >no Mi,ni'sté­
tio do Trab�lho. Nós sabemos que
erl'e roubo,u O> S'aneo pa,ra fomenroa,r
.a: .re,V'o'lução oo'nt.ra o govemo a'u­

to,r.iltá'rio e a.nti�democrátiC() qu.e tí�
nhamos ante·s do 25 de Abnli. Mias
os ·jiins não jUi�i,f,ilCam 05 mei·os.

(coq¡tinua na pág. 3)

'baque se'm no elnltanto nalGa ,com­

pr·eender da mensla'gem esorilta.
Ver 11100 :ros,to de quem {'Ü'I:hei'3:!

a i'mrportâ,nloia, a ,frus,taçã,o de na�

da e,l1Itern'der nas Hnhas que oIlha.
Ver erpena,s I'e-tras de todos o,s

formatos e co·res e admirá-'Ios
apenas em t<unção do desenho.

Salber que alii, pera/nte os OIlhos
e�ão imlpress,os conee,itas, ideias,
sU'g:e'�õe,s V'ári'as e nada poide,r
comprele>n'der, narda poder assimilll8r
porque não 'sabe ler.

Porque nã,o sabe eSIOreve,r.

'Porque é ana'l¡fabeto.
Tall é a ,oha'91a que mui1:os mi'­

Ihar,es de hOlmJens e mulheres de
POf'tuga,1 ailnda {)�enrtam. Em pllelno

(o,ontinua na pág. 8)

UM ASPECTO DA BELA EREN­

DIU/ADA COSTA ALGARVIA'

Voz de

nos var merecer mais> �'ilJ1:1g<>S comen­

tãrios, mas !SÓ no ¡próXiimo número
o faremos,
Por hoje, apenas o oomentãrjo do

«Jom:a;! Novo»:
Em llolkia publicada em Dezem­

bro líltim,o e a propôsito das eleições,
foi escrito 11)0 semanário «A Vor de
Loulé» que: (é muDao mais cómodo
apoiar o pærtído que estã no Gover­
no».

Verdade clarividente e que nos pa­
rece incostrouersa, até porque não
c",itica n,em. elogia quem assim pro­
ceda .

Contudo, um leitor daquele sema,

nârio, sentiu-se fortemente atingido e,
a título doe resposta, dirigiu inSf//ftuo­
sa carta ao director exigiwJ¡o a sila

publicação «ao abrigo da Lei de Im­
prensa».

Desejando ellitar processa» o ali­

tor da carta ao abffigo da Lei fu!nda­
mental d.e convivência fraterna mIre

os homens e não querendo criar con­

flitos, o director de «A Voz de LOll­
lé» deixou passar o prazo que a Lei
estipula para casos d.eJia nalureza,
pois não considero» ter [eito uma

transgressão.
_ls.fim não emende» nem o advo­

gado local dr, [acinto DlI'arle nem o

Tribu'Pal de Loulé, qtee aceitou: It

qlA,eixa e processou aqu,elfl jotWal em

2" contes

Conscienee de não ter visado o

queixoso nem ter transgredidO' a Lei,
O' Jirector de «A VO'z de Loulé» nlió
procedeu ao pagamento vohmtário da
multa e, .por isso, será s·ubmetido a

jlllgamentJo lIaq¡ule Tribunal nO' pri!)­
ximo dia 13 doe Abril, pelas 10 horas.

O Jer sid!) escri.to qlli «é ma:il5 ro-

(Contlnua nia pág. 4)

A, L T E_I
NO DIA 1.° :OE MAIO
;fESTEJA AS SUAS

;fESTAS·TRADICIONAIS
.

DA fONl1E GRANDE

ESTÁ POR FAZER
A REVOLUclo DA MORALIDADE,

,
_

Manu:el Al)tun.e·s pubH,oa na re­

vista S:rolliéria, Jane,i.ro de 19,77 Uim

olpo,rtu.no ar.ti'go sobre a revolu­
ção morail que impo·rta fazer, na

noss,a so.cierdalde po'rtugue'sa,.
<IA que temos a'5_s:i's�ido ao lon­

go destes qU8ls-e �rês anos?, plB,r­
gunta o a'f't"cull,i,s,ta, para cOl'ltinui8J':
A qu'e co>ntinu<lm.Q's a ass:is,ti.r? A
prod,amação de dj,rei�os sem a

conrtralp¡anti!da de d8l\le res; a ulma _

eno'rme failta de traba!lho e de
s'en,tido das resp'oln-s:í'lbi:Hidade,s; a

promoçõe's em mSSiSa sem as dS'- _

'V1idas capacitações ... à fome e se�

die de conqu¡�'alr, de subi,r e de
substituir sem oilihar nem a maio-s -

nem ,a, oon¡s,eq,uênoias; a uma iM­
pres!silonante.e g:e,r.a.1 i.nr�ação: mo-

(Continua n¡a pág. �)
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Sociedade Agrícola de Vilamoura, S. A. R. L.
VILAMOURA - ALGARVE

RELATÓRIO E CONTAS DO EXERCíçIO DE 1976
RELATÓRIO DO CONSELHO
Senhores Aocionastas,
I. Completou-se em 1976 o dé­

cimo ano de activídade desita Socie­
dade.
Durante o exercício orjentaram-se

05 esforços lnia serutido de IS'e atingii·
rem os loojecti'V{}s já definidos no ano

antenior, 'pa.rti;cul�-vmen'te os qu-e vi·
saram a resolução dos problemas de
rnæior relevâncsa no conjunto da acti­
vidade agro-pecuáoia, norneadæmenre
os reruUitruntes do ægravamento gerat
dos (iustos e da quebra de Iprcdu!ti,vi.
dade odJa, mão KlJe obra.

Nem sempre foi possível encontrar

so'luções def.iniltivrus, que não depen­
dem apenas da acção dos conpos ad­

ministrativcs, embora persis tentem en­

te o-e tenha exercido o controlo da-s

operações 'e dirus diversas fases de de­
serwolvirrærsto das actividades.

Mantiveræm-se a-s medidæs ,inici:a·
d-as em 19'74 e oonf.irrnadas no ario

5'eguinte 'ilJaescidM do início da. exeo

ouçwa das que dependi,am de uma

mais :am¡>la (j,j,sponibi-Lidaode de f.undos.
ob.tida !por meiü de en�préSl�i'mos' do
Banco IPortuguês do Al�],â'n!t;Cü, no

montante d'e 14500 OClnto>. ESlte va·

lor acr-eS.(ildlo de 4 500 !oontos alnte·

ri'oro!'Oie.'llte co!ncediJdas, .perfaoz um M­
,MI de 19 000 üontas, -a amc-rtizar até
1981.
& medidas e inves,t';unentos que

(!o'ootam do pl'ano de des!envo,lvimen·
,too. deverão es'taT concretizadas na·

quJel-e ruuo e obedecem à� dri l'ectrizes

ger,æi,s que se res'umem:

- Alunçrur 05 quætro mi,Jlhões de
li,tras de n'eirte,. '<lumen,ta-ooü �imru'¡'tâ·
neamente ru IProdução de bov·irnos pa'ra
ta'lho e H;,prodruçã'Ü;

DE ADMINISTRAÇÃO
- Preparar e ,nta!l!aor nüvos �'ec·

tores de aceividade c-amo a avicultu.ra
de recria, sumicuhturæ e cuniculeura;
- Incrementar o aproveitamersto

,d!rus !teJ:1rrus eh; regadio (lorn cultuens

forrageieae e horto-érutíooâas, ,ionduin·
dJ a oontínoação do desenvolvimento
da plasticultuca;
- Dar sætisfação corninuada aos

objectivos de '¡promoção social 'e eco­

nómica dos cclaboradóres da ern­

presa-
2. Em cumprimento das d.inectri­

zes acima: mencionadas deu-se .iníoio
cu coneinuidade aos seguintes traba­
lhos:

- De selecção doo bovinos [eitei­
ros o que ¡pr'CipOlfciooüu atingir 15,7
Illitros como média' grerarl de prod ução
¿.,iá,ria por enímæl;

- De æmpkiação das ,ilrusitalaçõe6
¡pam bovinos, de acordo com os pro­
jectos contidos no plano de activida­
d (ilS e, aoi'nda, de -anranque das i rus'ta·
12!ções ¡para a.ViC'lvltu-ra numa primeira
frus'e que Iproduzi.rá 80 000 a 100 000

Garrx:aça� em 1977;
- De ·æprovei'tamento d'e terrrus da

zona de urban!izaçã-o tllrí�,tirca de Vi"
,lamoura: patra ¡permiti,r mærutê·l¡¡¡s pro·
dLLtivæs enqururuto lllão 5lujei,tas à!s me·

direlas rde wmtrução cilVi·1 ,pore'Vios1a's;
- 'De ,in.crementação drus culitura�

for.rageirms e dais cull-Dura\Sl ho,r,tírol as

para o que ,f,0Ita!ffi reforçad'Os os meitOs
de equi¡pamenluo e de poosloa'l' ,técnico
que IPrussou Il ,induiI um -esopecia:li;Slta
em ihorticu'litum wm '&tau universi·

tú,io, III ¡pa.r.tior do mês d'e Owtubro;
- De cOnslervæção das i'[]¡s1trulações

com ca.ráoter rS'ocial, e de a.mplri'ação
Ida,; ilOs'talruções de recOillha 'e manu!ten·

Balanço cm 31 de Dezembro de 1976
ACTIVO

DISPONíVEL
Gaii�a

Depós'Í'to's à Ordem

RMLIZÁV:BL
.nevedores .nivrercl'Ü!s

PBRMUTÁVEL
Aormazérm Agrícola:
EJqpJofarçõœ ,em Curro

IMOBILIZADO
MáquillllaiS, A'llfaia's e Slemovoote6
Edlifícioo oe Instalações
Benf-eilto.J:1iaos (funque die rega)
QUrOtrus em GüO!perarti,'l'as
DeSlpeSJa\S de 1.° :Bsltalhellocimenvo

CONTAS TRAN5ITOO:llAS
'Pl'-l<n!tações
Drenagem die tenrtars ba·ixa.s

164376$80
1 301453$00 1 465 829$80

1639387$10

5 133 894$50
11 177 154$00 16311 048$50

7 150885$50
11 115640$90

51 877$40
15 940$00
61 138$50 18 395 482$30

615 193$50
26550$00 641 743$50

38453491$20

P'A S S I V O

EX.JGÍva A CURTO PlRAW

Credores iDiversros
l,�ras a 'Pagær

EXIGÍVR A LOINGO IBRAZO
Em¡prootimœ HilPotecúios

REGUlLAIIUUÇÁO iDO AlCIUVO
Aomortizayães 'e 'Reintegraçõe6

PROVISÕES
Para jwoOS ta ¡pagar ao Lnsti-tu to ce Reor·

grunizaçãio Agrá>ria

SITUAÇÁO LÍQUIDA
Ca¡piltlall

. FtlooO rde Res'eflVa l.Jeg¡a:l

RESULT:A..n05 (G.A!NHOS iE <PERDAS)
lucro do iExercício de 1976
Prejuíz,o de exercícios anteriores ...

O TECN/CO DE CONTAS
Rafael G01/le.s NeM

8231615$30
14 571 473$50 22 803088$80

4 362063$30

5 569 746$30

729191$20

4200000$00
166287$40 4366287$40

817323$10
- 194208$90 623 114$20

38453491$20

O CONSELHO DE AD.MINISTRAÇÃO
LUSOTUR - Soc';ed-ad,e Financeka d.e TIII-ismo, SARL,

r.epl1e.¡efNada por Armandro Ru.i Cerqlfeira Silt/a l'aes
CONSTRUÇÕES VILA.MOURA, SARL, l'epreselltada por

I'Wo Fert1andJo doa Clll1ha Ba/His/a Coelho
Anlónio .MaliNel de Med>eiros

ção das alfaias agríoolas e de aema­

zérn, incluindc uma. instalação Inigo­
rífica de 20 metros cúbíccs.

Quanto às pnmeiras, die carácter
social, com 00 apoio da Lusotur ela­
borou-se tamlbém o projecto 'de um

bairro de moradias para o pessoal, na
zona das Quíotiahas, prevendo-se a

construção de urna pr-imeica fase de
12 moradias ern 1977.

3· .As condições dlima:�ológica� do
ano foram iPartioulllrflffien.te desfavorá­
veis à prcdução de uva de mesa rem­

oporã, não 5Ó em V ilamoura como

trumbém noutras zona's, do .A!lgarve,
3,el·o que 'se !l)egilSlta:raJrn prejuízos avul­
'rudos
Também a produção forrageira de

regadio foi æíectada pel-a extrema se­

cura e quase nulas dispcœibididade,
dic água na ribeira de Quarteira.

Às ¿.i.fircUildad,es com '<lI9 forragens
de regadio juntaram-se graves ano­

malias 1[100 fornecimemo de rações C.
U. ,F. por motivo de avarias e pæra­
genIS dilVersars dIllS fáJb.ricars do Bar·
rei-ro, 00 que cau�'(}u qued'a� acenbua.
das -e barstarnte ¡prol,on!grud\llS' da prod-u·
.çwo il'eitei,ra. :&tes farctoo nãü permi ..
tira.m que æ produção glohæl de dei,te
ti,vesse u[,tra;paSlS'oob, em vOr!rume a

do ano 'trrurusarctol; n'Ü entant'o ars �ro­
duções mêdJi'a>S por anima'! regiMara.m
¡PWglf'elssOS'. Os ,r-esuMædoo da explü'
ração hov-in:æ nro coojunto f'Oram po·
s,iltiv,oo e, ,'e .tilVenlnG<S 'em c,on ta a�·

'Pectos conjruO'tu-ra'io, bas,tante satisfa ..

tórioos.
Durn modo geml os- ,outros \Secto·

re� da actividrud<e His�en1i,ralffi-6e 1am.
bém daqueles ruSjpoctos, nomeadam!ente
o,, d'a OOrvilcul,tura e frutos- 1radiic-io·
lJ)¡,i'3 qrue m'a!is a<CU\Sam œ a.gra.vamen·
ItOS lSIensíveilS dio cuS/to d\}¡ mã:o de obra
sem no enta.nto dei:xarem de aponta-;
o crumi-nho, al iis- oo'optado-, qrue ,t-owe

pOOSiível -li! .ex¡pansã'o da actilVidade:
intens,if,ircaç:ão da.s cuHu,ras ,e progreso
l'Iã,o llloDS' campos d'a mecarnização 'e

métodos tecnol6gicos.
4. A contao de GANHOS E PER·

iDAS aousa um -srældo pors,irtiv'Ü dre esc.

817 323$10. Deduz·ilndo·lhe o prepuí·
zo de exercícios ainteriores o s'eu va·

lor iP'a&5!a a ser de e6C 623 144$20,
que t'emos a honra dJe propôr que
trami!te ¡para o !exerx:ício \S'eguinte, de.
iPois de, .nos !termœ dio Ar,t.° 23.0 dos
mtru!tutos, 5% do Juúrü do ptes,ente
eA'1ercício 1ger a,trilhuído a'Ü FUNDO
DiE iRlESiERVA DEGAL

5· 'Dum[]¡re 'Ü 'runo de 1976 fo()i·nos
.dooa vaE'osru cdlrubaração .por ipa-rte
de -enüdaJde6- o:f.ici:l!is e rpnivadrus que
não des!ejamos ·eSlquec-er num apOlnta·
-mento die gratildã!o e de VilV'Ü ¡¡¡preço,
não \Só pelos boIns rr-e9Ul!<trud,r,js qu·e prÜ"
porciorrruram offirus, 3JilOda, rna-is, pelo
espfr,i,to com que -essa wl;a,'boraçã-o fc,i
oferecidu, em pavticula,r ¿'u rante as

d'i�,igênciaos f'ei�æS j lL(J t,o do Banco
Português do Atlântico e da r-e�pec·
,tiva Agêncil!. tem A!lbufeira-.

O conbr,ibuto d'a ma.ioria dios tra·
ba'lJhadores dia. emJpres'-l 'também me·

rece '[efe.rênoia iparticu1'ær ao recordar·
mos a com¡preensão qualflt'Ü às [imi·
tações ,impOlSrtas a al,gumrus medidas
de lI'ecOOJhec-ida jus,t,iç-a �ocial, mrus de
invrioæbillidade eronómica nas ci'[oulls"
tâ'rróas alctuús rela nossa acti'v,idade,
contnibuto que mui,to ¡faci'1it1l1l a actua·

ção da: Admirnisotraçã,o e se 60ma à
ool'aborrução rpre6_tada 'pela Comi-s'são
de 'Trræbarllhaidores.

Finarlrmerute des'ejamœ -eXipres�ar à
Luso-óur, Sociedade F,inancei-ra de Tu·
[i<smo, S. ,A. R. L. pel,o a'pDi'Ü le com·

preen<sã-o demonstrædos, 'e, -em 'parÚcu.
lar, aOIS membros diO Comelhü Fis·
ca� pelo ,intereSoS't:' mm que aoolffi¡pa'
nŒ1!IJram as acti'Vida_de6 da empresa. o

O'ÜS50 melbo,r lfecOOih'ecimenr('(}.
Vil'a.m01lra., 25 de Feverei-ro de

1977-

O CONSELHO DE
ADMINISTRAÇÃO

LI(soio,r - Sociedade Fillal�ceira do(!
Turismo, S. A. R. L., l·epr-eslN2la·
da P01� Armando RI�i Cerq1fúra da
Silva Paes

Constmç'(Jr.es 'Vilanll/ura, S. A. R. L.
-l1ep¡1esen/adlrJ PO'I' ltilJro Femalldo
da Cunha Baptista Coelho.
- AntólJio lIfa1lt(el de .Medeioros na

q1faJidad,e de AdllunJslradro-r.Dele.
gado.

Conta de ganhos e perdas em 31 de Detembl'o de 1976
DÉBITO

- Encargos de EnqplrQlfaçã:o:
Com iPes'so3il

.

Gestão geral
3 616 678$00
840 177$20 4456 855$20

- Encargos iGOl!l1 Financiæmenéos:
Cam livrænças ...

Com saques die fornecedores
1 256819$30
240521$20 1 497 340$50

158637$50
1000000$00

40000$00
786 132$50

- Despesas de Conservação ...

- Renda da Quiœta de Vnlarnoura
- Renda d'a Quiœta die :D. João ...

- AImo.rtbizruçõoo e Reintegrações die 1976
._ Provisão 'para: lpaga.mento d-e juros ao ,ins·

,ti,ru!vo de IIÇoongan. AgrræriJa
- Custos dia E¡qpIloJ:a¡ção Agrfcola
- CUS'VoIS Ida E¡qpIlorrução de Máquinas
- Gustos dia Exploração Pecuári a

326645$10
6637881$70
1 202 818S20
16667819$';0

32 774 130$20
817 323$10- Resuleado do iE:xercíoio

33591453$30

CRÉDITO

- ,Receita dI!. <Ex!plomção Agrícola
- Receiltas d�æ iEXlplloração de iMáquioas
-lReceiltlw dill iE'xl¡jlúrra-ção P·ecuær ia
- Outras' R'OCeiltas

5 890039$10
1 634914$50

25 966 224$70
.

100 275$00

33 591 453$30

O TP.CNICO DE CONTAS
Rafael G,ome.¡ NeAo

O CONSELHO DE AD.MINISTRAÇ';¡O

LUSOTUR - Socired'ad.e Finallcei�-a- de TttI'ismo, SARL,
t1ep�e.¡el1lada P01' Al'ma1UÃo Rui Cerqrteira Silva Paes

CONSTRUÇÕES VILA.MOURA, SARL, repres.el1tada pOl'
Júlio FemanJ,(} tira Crl<nha Baptism Coe/ho
Antón.io MalÍJtel de MedleJr'()J

PARECER DO CONSELHO FISCAL
$rohClfes AccilOni� trus
NOS' !termül5 da Lei 'e ,do.s !Estatu tos,

tem es'te Conselho o grato ¡præzer de

a!presentær a V. ,Exrus. o() 5eU ,Parecer
\9dbæ o iRoel'ilJtór,ilo. 'Ü Bæl'anç'OI e a,s

COintrus que o Con:s'¡!llho de Admilll-is·
tra.ção nos 5,u,bmeteu, ¡[el'3Jbi,v'Ü� ao

-exercíci.o d'e 1976
Aa !loogQ rd'Ü' exercício ,tivemos

oportunidoo!e de ruwmpanrha.r de perto
o' esf.orç'Ü mui to positilV'Ü do Goo-sel ho
de AœrninilSltração, na, ,reesMuturação
dIalS ex¡plmações em curso e na pre­
Ipa'ração. doo I!1JOIVO :plal!lü de des,envdl­
vimen�o, com vilSva ao la.nçamento de
noval9 acni'vidades agro·pecuárias que
permi,tam uma maior rentabi,lidad'e
d�� ,inve�bi!meIlJtos.

¡Procedeu estie Corusel1ho à v·erifica·
ção daos contrus 'e reg1510s GOI!l-vabiHsti·
cos, 1en:d:o -encClnilrad'Ü s'emrpre �udo
em !perfei,ta ordem.
Os critériœ· væ!torimétriws ad-opta·

dos c'Dnre�pündoem ao -estipulado na�

norffiaJS 1egaois apli<eá>veilS_, ¡permi!tin·
d'o-nos uma boào aJporec,iação da lS,i,tua'
ção económi<lo·,finaonceira da 6'Ocie·
drude.

Por ¡f,im deseja'["emü'S expre6lsar ü

nos'ro ag!1aldlecimento pell!. colaboração
aberta que iI'ecebemOIS do C{)I[lISellho de
Admin,is,traçã'Ü, o que mQlÍrto facil'¡toou
o nos!s'o traball'ho.

!Erro face do expo�t'Ü propOlnOlS:
l. Que apr'Ü'Veis 'Ü Relatório, as

Contrus e o BaI!t2!nço alpr'es'entados, 're·

¡f'er,entŒ ao exeocíóa de 1976;
2. Que aproveis a dilS'bribu,çã,o

pvop0r5'(a. doo ;l'UiCf'O� verif·icarloo;
3· Que a;pr'Ü'Vei!s um voto rele mui·

!tú merecido ¡l'OIUv'Or a.o COO's'elho de
Aodrm�ni\Slt-ração ¡pdo zelo 'e cormpetên·
cita CO!ffi qu'e ger,;u os des,tinos da 50-

ci-edarle'
4. Que 3ipfov-eis wn v.ot'Ü de 'I'O'U­

v'O'r ¡¡¡O peSlS'oaol ¡pela "al,iosa colmora·
ção e dedicação d'emonSJtraJdao� no de·
lSempenho drus 6Ua.S funções.

Li!�boa, 11 de Maorço de 1977.

O CONSELHO FISCAL

Presidellve - Afiló/IDO Vanela
Vogal -losé .Ma/luel .Macedo Pereira
Vogal-Inácio Caeiro Chambem Gião

CEIFEIRA - DEBULHADORA

VENDE-SE

Marca Clayso� model:o
M. 80 em bom estado.
Tratar com Primo Sousa

Pereira, Benfarras - Bo­
liqueime., telef. 66169.

(4·3 }

PARQUET
(TACOS)

Amflndio Cavaco tem, para entrega imediata,
Mussibi de 1,a, Parquet-tacos,

Valorize a sua construção aplicando bom mall:erial

FAÇA AS SUAS COMPHAS NA CASA

AMANDIO CAVACO

Av. da Liberda,de - S. BRAS DE ALPORTEL
Telef, 42487
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A sociedade
(continuação da pág. 1)

da graçola. Não, o que me despren­
deu a crónica não foi umæ faceta dra­
má·toca, rna'S ,u�a notícia implacável.
Pút¡:tUlgafL não .enotra no Tribunal EllDO­
peu dos Ditfei,tos do Homem - por
ter feito expropriaçôes sem pagar
indemnizações. Isto e - por ter reu­

bado,

Estarnos todos embrulhados neste

v�ame - .ponque <50!lIliO'� todos por­
tugueses. lEw sei, que' o vocábulo Œ'o,u­

bacio ,va¡l g,o;Jrpear, saquear muitas sen­

sibidlidades; tamlbém 'Slei, q,ue a ousa­

día não pode ""ail'er 'Sobrenome doe fas­
cisante, aotioraodo rpm um bardo passan­
do .1i,ri.camente na política ou por um

ca¡pi,tão ,i6arzendo ",olí tica no 'genera'­
lato. O que chamo· opinião, :pode ¿,e
oubroSJ .ser ohamado ,reacção. Ma50 00-

moO <l'eol!¡¡¡re¡, aa coluna, &e nasci !por­
tuguês - foi, 'poDque antes de mim
v-inte ou· ,trinta 'gerações de rportugue­
s'es não &e 'a!ocibaJro'aram. ,E ,es-sa' de nos

<Illrumarern a! todos ¡iaJdrões 'en,vergo­
niha-me e' ,aGilll:Íruniha-me. Nã,o cu,llpo
nrutwrahmente o Tribunal ,Eu,r{ilpeu dos
Direiltos ,d,o· Homem «A Convençã'Ü
e�taJDelece que ·ncmhum 'Cidadãc¡ 'pode
ser ci'esipojædo Idos 'seus hens 'o,u 'PPC'­
rp�iedadle9 ,sem que para ,i&5'O c,onced:l

au·to;ri.z,æção ou' rpaJr,tiópe em' nego­
ciações». Eu, ,pobre -hl>síada, devo ver­

gar .3J l,ronte cuI.paJd,r -e;' ·emDe-ra s,em

cullpa - ,pois não pos,so (nem quero)
naturahz'ar-rne hoil'a:ndês bri,tân;C'0
austríaco. ci!cla04ão,doe ;rn qualq:ue;
dcs'S'es Ipaí's'es honrados não -se ,es­

cws'ól:mm a ,indemniz'ar·. Nã.Co, por f-orça
que pertenço, como' 'Ulm' 'pímro ¿:e no­

vela esrpa:n!hol'a - à Sooiedade dos ,La­
¿¡rões"

.

Tell!ho exeroido nesta c¿.luna. polire
Cor-OlJJi,sta, uma o.posioç:ão ao Govemo.

�paixonru(Joa. nec'e&sU!riamente,. 111a,s

,também ci-via!irzooa.
iCam os.': miibiltar'e& 'voou u'Sand,o ma,i's

s,erenida,de. Demæsiada'� 'Vezes confun­
dliram a:rnhiçãa e IpoHtka:; e se a pá­
'tr.ia, If.ehzmente, nia além &ob a:s, bo1p­
baro'as, a,nda com OS' ,tÍ'mpanos arra-

6a<los de bojaida'S,.
Se 'eu, "pou'S,llJIiJdlo ° esotilo com que

'V,ou len'ta!n¿1O e�ti.lo, toma'S!&e a: esrpin­
grurd:a d� .aguolll,lat que venceu a batall;ha

:de SauOIVa, far.i:¡, 'urn Glhmilc!:a¿e. dado
q�� não ,teniho<æ mão d'Extra e não ¡f're·
quentei, 3J carreira: de tj,N). Não s'e

dieve '·es!pemr i,ru�pi'fo3!ção rpo!í-tic:< de

quem não. noa,sceu polHi,üQ ou nác- 'es­

tu<loUJ 'PoH<tica - � nã0 'Ser ,em .ma­

nüa,;i ga's,ta� que ,produzilram. na:

RÚSSJia o() lSJoc,i·al¡'smo ti,mn:cü e na Ar­

géJ:i.iL .il! ti'rani,a' cS'OCi'ailiiMa. Se uns ga'­

Iões, ,tendo 3! ,v,acaçãü ¿a: CCJ¡ils'<l �oLi,­
ca qui�erem c!lJS.aia:r ru co�æ ipúh!>icæ..
'PoilS que 'erus-ai-em, me�endo honrada­

mérlte ·em' nalftæ!li,na o uniforme ·e ves,

tio!doO J;ies'temidamente 'a 'paletó, o ca­

be<la!, a 'ganga. Saibendo ¿'os Ipar'tidos
dlemoc,rá,tica� ,eJ.ei:po<3 l'i;vremente im­

pl'acavelmerute - 'Pe�tutDa> ouv'i'f -nm

br,iga¿eiofO otfúeœr 0 múscula do 6eu

empurrão pam a!jud1æ.r a cons!(,ruir um

s{jciæl;i�mo qil-e' dev,erá oSomente avaon­

ça<r. hm A'�s'emblej,a, �ta República. pella
aprova:ção de 'r'eforma'S debll!tida:s: e

votadas, j'<l>mús atra'vés dll! barulhenta
e.9tr·ada:" m:ill.ita!r ond'e o ll'·egimenro· de
hl,inda.a�s .ou, a' e9col'ru <le ,in:fanta'ria

e .,imporiam _deSipoticMuente. Na ver­

dad'e nãO' ,se entende eümo uma h,rda

pooerá a-judrur o Bstadb <l,e Di,rei,to e

{i' "pDlrttico de. '�Cifíóo - 5�lva obvia­
mente 'oom ac coronha d� ,es'prlnga'rda,
a Ibar.rllægem àaJ mr,¡.j,J/ha:r,ia, a bmtal,i­
dade d\¡, 6O)<:\açesta. lNes,te ¡ponto ,to­

davia ;fin<la a Illibeooooe ¿emroc.rá:tica e

começa: a dij¡toouri do Deus Marte -

que em !Portugal' umas vezes' se ChaJma

Gam'es da·Cœta, owtraos vezes' s'e 'cha­

ma Costa Gomes.
IDe 'Sor,te que não cUllopo Co Goover­

no desta overgóntha, q�le a ,tooos nos

ladrões
æmesquirsha, desde ul,t.ra,je que na 100-

,tailoidæde nos emporcælha: um 'Trihu­
nai des D.i'rei-to()S do Homem não acei­
ta, IPor,tugal em seu assento por na­

tueais <le 'Portugal 'terem atirado a

manápula à fazenda a.Jlheia, prece­
dendo romo procedem os Iædrões, isto
é ficando serenamente com os valores
sem d'íspender uma moeda, Todos sa­

bemœ que, 'sob Vasco, Pontugal foi
urna novela picaresca governada pela:
quadrjlha t�ica: dia picaresca; 'também
ISlI!DemOS que atrás de Vasco estava

Cunhal rom ru face atrævessada no 'r,i�o
feroz à maneira cíãssica do salteador
da serrá de Gredos no tempo exce­

Ienee de Cervantes. iE par umru ré­

pliioa do Sr. Primeiro M'iorüstro, arguta
e corajosa, como usam ser as suas

'réphcas, ,também lSaJDemos qu'e de co­

nrhece tooa li carbi,liha' e :({IIdia a: mú�ica
dO's pícaws 'Jespons¡¡Ívei'S ,pelo Tr,iou­
nar dos lDi,r,eitos do Homem 'ter ba­
,tirdo o oaten'te da coerêrrcia no ro�to

,desca!mdo do nOSoSo 'pedioo d'e ·oomis­
'SãO' - 'Porque um aS6ernbJ.eia hOones'ta
onãoO <leve 1S,000'r,er qu'em não reSlpei,ta:
n' 'seu pafs os di'rei·too ¿'os ci:dadãos,
e. 'ES6e TrilbunaJ. perderia ,too'a a cr,ooi­
bj¡l'idad'e 'e ,tooa a honorab¡'¡idade s,e

acoJ¡hes'Se noD ,imaoCtJJl-aodo <lo -seu reeion,to

'quem tiim e não ipll!ga, como os ciga­
nos no <tLazafi.ldo d,e T-ormes» e O'S

grronde& odtis,tra!ídoo 'nos grandes arma­

zéIlJS.
SwpiLico ao lei,tor, umll! medi,tação.

Se 'um cronislta ou um gazetiosta ;portu­
guês ou,sasse d'eelarar que «Portuga'l
não lSerá admi,tid'O no Tllibuna!l, 'Eurc­

peu dOS' Dir·eiltoo do Homem enquanto
não fôr 'f3!tif:icoo'a a lSua ad,esão à

Convenção Europeia <loo Di,rei,tos do

Homem», em logo <l;famado como

fas'ci,�ta, conyaca¿ü à poHcia, enviado
ao banco dos ,reus ... Ma6, credo! não
fü:, um croIJJi!.9ta, não,.lioi um 'gaa.e­
bi'Slta o autor doa decbraçiio. Fei, o Tri­
bunail Eumpeu doo Di'r,ei,tos do Ho­

mem, ,and:e ,poSlSuern cad,ei,ra'l umm Ion­

gloa-!'erra, 'Uma França, uma, kl'emanha,
todruS aoS nações democrárica'S. da Eu­

,ràpa dernoc'rætica - onde o¡.a!bubm os

nOSlS'!JiS' emigrantes, prura onde correm

a; n�S'SaJ9 exportæçõ,es, de onde atf.l'U,etU
OOS nos'S{JS 'empréstimos.

Será fas:ciosta, ou £¡¡,gcilS·an,te, esta oró­
n ¡'ca', ,graove, dura, vera? Entãü não he­

'Sli,tem, 'sujei,tem-me. Ma,s coer'ente-men­

-te, .. 'intrepid'ament,e.
Depoi", de 'encer,rarem o Tribunal

iEu'l'Opeu dbs, lDi:reitos <lü Homem.;
.(NUNO DE SAMiPAIO

(De «O Dia»)

PLASTIFleACÃO
_.

DE CAnTõES
STUDIO HELDER

Oomunica às IsclCiedades
recreativa9 e ao público em

geral que acaJba de adqui­
,rir uma máquina para
plast:tfica.ç�o de cartões de
identidade para clube, SOI­

citrladJes' rooœativaB" car­

ta.s de oondUÇiãJC, cartões. de
caçadtolr, regislbo de lilcooç,as,
etc., etc.
Para estes ou ou1IDos, ti -

rpOl3
.

die cai'ltã;o, queira' 0on­
sultalr STOmo HlDLDEiR.

IR. ü. Francisoo Gomes,
30, Telef. 24453 - FARO.

, :G.· -Guerra, N." 14-1.·-Esq.·
Telef. 62919
Stand: Rua ,Dios<> Lobo P,ereira
Resid.:· ,Rua dos Combátentes da

ARMELIM CONTREIRAS
STAND DE AUTOMóVEIS

'Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

(Lar., � Chafa:ri2)
Campina de Cima

LOUL�

«A VOZ DE LOULÉ» ,

MAS, ENTÃO'...
,

E?!
(consinueção da pág. 1)

Se adrnitmos que sim para o as­

sa,11'0 a Bancos, também daqui a

'Pouco admliitiremos que um Mho
mste o pai po,rqu'e é «'�asdsta» ou

porque já estê vellho e Ilhe .tior:a a
«liberdede» de gozar a vida com

a's bens qrue foi, acurnuiendo e

que ... por diire;fttO, sâo do fj;fho. Só
1'a1lta qU'e o ¡prari, desepareça. E até ...
s�i'á obra de mi'sEliri�órdi,al líquídâ­
-rÓ" JÁ, pam nêo andar a soírer
neste v>ale de ,lágrimas,. Est.ará tu­
do certo, desde que aIS g,rande's
prlncjpios da' MORAt, que Deus
gravou no coração do homem, se­
jam renegados.
Não matarás! Não fu�tarás!
Aquele exemplo de Palma Iná­

cio prolY1ierou mara·Vli:lhoSlaJmente.
As·sim em 1974 houMe 1-1 aSSl&l!tos,
que (<rEmcf:eram» mai,s de 13 mill
oontos; e·m 1,975, 27, n'o lI'allor de'
ma'irs de 31 mill aOintos; e no ano

a'gor,al Nlndo, 19, no m.ontanre de
27 mi,} e 500 c.oon.t,os. Ao tordo qua­
se 72 mil con,to'S. Todos 'este's as,­

s'a:},tos têm (�j'UlSlti¡fiiloaçã'O»: Ipafa
de,rrurba/J" «,��S'D'IStaoS», para 'con'tra­

b81looçar (dnj�,:st¡çals» II1'OS S8'I'ári,os"
p,3ra Íl3ze'r uma. (ccontm-r�olluçãlO»,
pa,na susten1alr (<<!es'e;mlpre'Q!8!d'Ds»,
eltc., etc .. Até um f'lho dum mi-,
ni,stm, ({lue, hlo:nra lhe sej,a, por
OêIUS8 di'ss:o sle dem i�,i-u ) e so.b:ri­
'!)Ih,o ct;¡, demo:orárt:ilca fi,gura que <l'á
pelo n'orne de Rosa CoutirihlO, ain.­
<lcwa metl00 nestes «(trabalhos»
por um p.o'rtugall ma,is (��i,vre» e

ma',s (<<!emo.cráltiico», como é elvi­
dente.

A Polída no eln11anto" anda
Ina enca'lœ destes as'salitalll,teis pa­
ra os prender e ohiamaor a 'CionbalS"
Ma,s, vejam lá, se não será ma,is
«(ju'sto» ,e (�mo,rall» nomear estes
(�heró:'s�) piara lugar,es p:úbllliCos de'
re,Slpo",s albil i,dade ...
Ai, a ironi.a dlâs oo,;lsas, ne.Slta

nossa Pátria de o,ito séculos de
História!

F. M.

CORTICITE
- em �olha;9 p/ jnntaiSl -

GASIA CiHlAVES OAiMlLNHA

Av. Rro de Janeiro., 19,B
Usboa

..
- Telef. 725163

Notícicis
FALEC-IMENTOS

- Fa'le'oeoU há dias na Cruz Que-,
brada, a nossa conterrânea sr.' D.
Us'elte CalT'ridho Ramos dios Santos,
de 60 enos, casada com o sr. Dr.
Amíl:O'ar Freire dos Sianltos e mãe
'da sr.' D. Mar-ita Qlu,intiona Riamos
dos Salnto,s e do sor. 5ng'. Sérgio
Manue,1 Ramos dos Santos, casa­
do corn a s r.' D. Mar,i'a Judite de
Meneses Si¡¡¡llltos e, era irmã do sr.

Nuno die Sousa Riamos, Dr. Á'lvaro
de' Sousa Ramo'S, cas'aido com a­

sr.' D. Georgina Costa de Sousa
Ramos, sr, 8ngo. lidoméni'O Carriilho
Ræmós. casado com a sr." D. Ma­
(,a jasé Ga<l,vão Bsrreto de Ca!r,r,i'­
lho R8iITlos e da sr.' D. Bdméln,ia
de Sousa RamOis. O funeral rea'li­
Z'ou-S!e para o oemi'tério de Car­
floaxokle.
- F.a}ec:eu em Lou�,é, a nOSSla

conterrânea sr.' D. Mar'fa da COln­

eeição Filhó, v,iúva dO' sr. Manuel
da P;ied�de Fi'lihó, que cO/ntavla 81
ana's de ;�datdre. A saudosa extinta
e'M m ãe do s r, JOIaq.u,im Mlalnuell
da P;leda,de Fillihó, casa,do com a

s·r.' D. Ma�ia Emíliila da Con:ooi,ção
Fhlhó de Brito, residenlte, em Fmn­
ça, e, da s'r.' D. 'Mrar¡a. D,ina d,:¡,

Conce'içã!o FHhó de Blrito, casado
·oom o sr. Joaqu,j¡m FralnlOi'soCo Ri­
be'i'ro de Brbto, e aivó do sr. A1J'­
mando da Oonoeiçã'o Fhlhó, Oarlos
Malnuel da Conaeição Rilhó, JOla­
qruim Ma>llUe} Filhó <le B,rito e D.
Ilsa'beil Ma:ri'a Cristina Paula Men-'
dança.
- N'Ü HO'5¡p:tall de Loulé, ·fale­

ceu o sr. Jo,sé Guerre'iro fln;álCi:o
que' contaMa 62 alROS de idade e

deixo,u v,iúvla a sr.' D. Ma'rÍ:a, das
Do,res Gallieg,o. O saudoso eX!t!i-llito
era pa,i das sras. D. Maria O/derte
Rodri'gues Gue,rre,i!ro, viúva do sr.

Malnue'l Mendes R'Oldrigues, D. Zé­
li,a Maria RiO!drigtlJes Guerre,im, ea,­

sada Com o sor. C:e},estino Jos'é de
Sousa Martilns e era avÔ das me­

n'ln.as Vitá'lia Mal�i'a Ro:d:ri'g,ues
GueJre,i,ro, e Dominiqu!e de SO'US<l
MaorJtins.
- Fa,l€'ce-u, em Ta,voi'ra, ,a s,r." D.

Mafia RIVta Leooor, de 72 anos, na­
t-urall dia Oo:",cEúçã,o de TaoVirla. A
bOlndosa seilliho.ra era casada, com

o sr. Hen!riq:ue' P,ines Falei:ro" mes-,

tre do s,a�",a-vlidCliS, aipo'selll:tado, e

mã'e do sr. António Pirres Leonor
e da sr.' D. Ma,r'ia Suzeite Leonor
F'&le,iro, proif.essolra o'¡¡iciall, oa:æda
oom o ST. V,i<t-a,1 da Co¡n;ce"ção S,i'l­
VIa, comerc'ante, ..

• isolamentos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas

um produto que dura e faz durar!

DISTRIBUIDORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO NETO&FllHOtçJa
Rua Padre António Vieira LOULÉ tel·62283

•

pessocns
Às namí,!oi:5'S eníutadas apresenta.

mas senridos pêsemes.

BAPTIZADO

Nia Igrejla de S. Fnaooi:Slco em

Loulé, realizou-se no oassedo dia
10 de Abril} o ba¡pitiZiaido do meni­
no Nelson M�gue,1 LOlllgui!T100 Go­
mes, tidlho da sr." 0.. 'Mall'ia A>de'I,ina
Mogo l..:onglUi'fllho Gorræs e do sr.

Bleutério P;ill'es Gomes, nosso pre­
zsdo �miglO e assinænte, re'siide¡n­
tes em Mo¡n,te Seco (iPlarMgil) .

São avós metemos: a sr.' D. Aide'­
,lina Ceetano Mo,go e o sr. Manue,l
Roaldi' ig,ues Longuinho, res :ldientes
em B'o'loilque'Hme, e avós paternos
a sr." D. Maria dai Pi,edaide Pires
e O' SIr. A,'l,tón'io Dias Gema's, resi­
denmes em Monite Se,co.

Alp.a'Cfrinhal'am o a�to seu fa sr.

6ag. Leone'l de Sousa V'entLPr,a e

S'Ula els;pnsa A,rquit. s,r.' D. Zélia
Coelho Longuion:ho.

A¡pós a oer:lmón,i.3, rertlJliZoClu-se
uim «,COPO de águ,a» na ca'ss dos'
pa.i:S.

PARTIOA,S E CHEGADAS

- T,i,v,emo,s o pra21er de ab,açar
em Lou,lé o nosso Vtellho ¡¡¡migro e

ded'ifcaldo a'Sls'n,an1e sr. José Miafila
Luís Ramo,s, fUrlcionár;,o do ,g'anco
de PO!r:tug'a'1 em Usbo<êJ

'

- Com sua espos.a, e fi:lhas,
p:l'SSOU al'Q'u'ns dias em LOoUlé o
n·osso estimado êssi,naonte e é:lmigo
sr. Mattias J'osé GL.'leI'reioro, téon'¡oo
v'e:ri{;;oador na Direcção de F�n�n­
ças, re'sideonote em Lisbo.a.

E TU MULHER?
(continuação da pág. 1)

ria para venda .. Tu não és uma

eo'i51a" mas uma criatura que De,us'
sub!¡;inohou elnmre æ dema'is ol'liaL

.

!Utra's. E s'elnão, r�flloote Ra Ipr�o-'
cupação de o P:ai' do Céu teve na

es'C'o��ha da mu,lher pam· Mãe de
Jesus, es,oUltla al saudação do An-
jo a Mar'i.a. ,

S!e nã¡Q queres a:poiar-te na mo­
rali cri,SItã pa ra inicia res a ca.m!p,�­
Ir.lhta de retorno à dignidade a que
tens d1rei'oo, ¡¡r¡.voca, ao menos a
tua cO'l1!d'çãlO de peæo,a huma:na,
com sOIbej,CliS razÓ'e,s para seres

nes:pei,taida. A oamilnhar assim, avo­
luma-::se, de cHa p311'a dia, a de:gra­
dação moml qu'e, sem pejo, cons­
ciente ou illloons,cientemell1lte, se

va.i, trazendo 'P'¡¡.ra a sociedade.
Não que'il'as contr'buir, Piela tua

pr"SS!rv'!d.3,de para que se m'8'1ite­
nha e,s:te estado' de deœ:dên1C�a
moral da sooi,edade pOlrtu9'U!esa ..

iReage consrru,tivarnente, para que'
s,e'j,;¡s dig:n ifi'ca.da· e pair ti todo o

ambiente ,em que '\'>vemos. Se' és
mãe, senttir-te-ás hiOnralda com o

�SJf,orçO' que í'\zeres para tal, po.ios,
eSIt,abell,eoido um pla:n'o de acção
callecti,va, hás-de ga:nhar a p,ele¡j,a
cOIl'1:tra a acçã'o co'rro·siw <la'S for­

ça s do mall. ,E se a;:n:da és jo,ve m
sentir-te-ás felliz por con-tribufr pa'­
n a construção duma sOlCieJd,ade
di:gna e justa, não pe·rmi'tin'Clo que
se m21:1>OSpŒZe' a tua ,condição fll-'
minin3. É, na ve,ndalcre, .um apos­
tola,do f'3,cunlCl-o e aBc'a,nte.

BENJAMIM OLliVE<J:RA

RIA SE QUISER
ANEDOTA .po.LfTICA

QII:e fazem de l1'oite aqueles h6i­

mens? ..

Um ¿'esOSe5 'edli¡fkios, mgoIll! ,tra'l1�­

fOrffimd,oSl em empresas' do Zé, pO',ios
foram naoi'ooa:l,izaodas.

:Lurz a; jorroo por to<la a' ¡part�,. .:if!
I,ongo da noite. ¡ ;
,A v:i'zill'lhança wrnen-ta, 5ur.pres�:
- CarMIl!ba! que farão toda a poi­

te aqueles... ,trabæl!had'OII'es?
- Limi,tam-se a ,fazer em aU'll) en­

taJtivo o mesmo que fa,z,em de di·a.

-Não Iper'cebo.
- � fácill': de ¿¡ia fazem cera e. de

nc�'te". fa,zem' serão ...
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Está por fazer
revolucão da. Moralidade

..

25 DE ABRIL DE 1974

Q

AREVOLUÇÁO (cominuação da pág. 1)

ne,tária, verbal, compontamentad».
Ai;nda há poucc a Inte·rsiindk:a·1

no seu Conqresso só f,allou de di­
reitoa. de reivindicaçôes. de con­

quistas de meis vlantag'ens mete­

riais, sem urne palavra de referên­
cia ao.s deveres qUe a toldos as­

sistern nas relações SO/0';8;,S durne
socledade bem organizada. Com
elf,ei;to" se há dire-itos é porque ou­

tros têm deveoes: mas estes ig'ua:l­
mente possuem respectivos direi"
tOIS·, a não ser que que'ramos uma

d'itadura de aoenas ê1lgIUns terem

diœltos centre outros, qUe só têm
deveres para com os prirnelros.
A snuação é tão notória, nacio­

nail e internad-onalmen,te, que .já
se rrotic'ou termos s'do excluidos
do Tribunali lnternacionai dos Di­
reitos do Homem, pOI' rnoeivo das
olcl!paçõe,s '�Iel,vagens e das nacia­
m':iJi.zaçõe's fehas dum moldo injus­
to e sem as dev,¡'das ;Indemniza­
ções. Alcll'sáva:mos o' aM,ig,o re,g.i ..
me de 'ser ,tãü ant.i' . democrá'¡,ico
que· era excluido dos diversos or­

Qi9nismos internaicii-on,3,i:s., e a90lna,
infe¡J'zlmente, p'are,ce que e's,tá a

a,colnlte:oer·lnOIS o mesmo .
.

Mas o problema dos dl,w:eres de
uns piara com a's outras me,re,c'e,
uma pei�:,exã,o ma,i's pr,oifunda. £:
que não está reso,l,v'ido pell,o filloto
de se Ipos's,ibi¡Ji,tar a·os homens a

s3ltisdiação das suas exilg,ênd.a;s
ma:teri,a';,s: a com'lda, o ve,stu'ário
e a hab'ltaçãio. Emb-o'ra i'sto seja
de primo,ndiall impo�tâl)lOi!a, . não
nos .dis,tinglue daiS. s·im:p.l,es aln.'­
mais, que têm as me'smas exi,glêln­
cia's,. O hormem pre'cisa, de' maiis,
pOlssui maIs 'alta.s aspÍir'açõ:e!s, é
conv 'Id ado a o a mar e' ao· re sp,eli,to
mÚltuo', e'nvoll,ve¡ndo dir'eirt:os e de­
v.eres de uns 'P'ara com os outrols..

Nós gostaríamos, de ou·vir eSlta
linguagJem à Intersiñnldilc.ail e a ou-

·DA ESPERIANCA OU DA DESESPERANCA.

., ,

nem mais nem melhor, nem para
criar algo a'e novo qu'e trag« novos

incentivos e melhores condições de
vidra pal'a os que precisam trabalhar.
E perante isto, os [ovens, que real­

mente precisam lançar-se na vida
trabalhaJUlo nem percebem qU'e se

deixam arras-tar POti utápécos ideais
e apenas servem aqueles ql4e sonham
com poleiros e riqueza - desprezan­
do depois aqueles que os aim/at:am a

subir.
E há indivíd14,os ql�e nem se aper.

cebem .qu'e estão não só ajudando a

cavar a sua própria sepultura, como

ainda estão fazend.o adormeceI' um

país que vive q1lase parado à espera
dUim futuro Stem esperanças.
Até os próp"ios capitães do 25 de

Abri! se devem uHltir desiludidos
c,om o trabalho que fjzeram. Eles so'

nharam res,o¡ve� .os !'eus problemas
de pl'Omoção e J.e melhot'es ordena­
dos. Agiram porque se semiram fet'i­
dos na sua d�gnidadie . ptiofissional.
Agiram pelZSando em si próprios e

não nos interesses Jo Povo que dis·
ser_am querer deferider.

.

E ficámos 10d.os Pior: æ ca,pitães
ailldla não consegui¡4am resolver o sell

problema de fUlM.o e o Povo vive
ho/e 'em angustiaRte incerteza, te·

mendo um fUJuro Pior.
A Revolu'ção não foi f�ita para en­

tregar o país a Mm partido e daí a

angústia de quantos se sentem desi­
Illdido'S pelas M71sequênúas em que
o 25 de Abril .nos coloco'u - POti
traiç�o daqueles que IIOS qui�eram
v.,endJer.

(corn:l'inuação da pág. 1)
pat'tiJ.o lião lhes é permitido racio­
cinar. Por isso não lutam para subir
ao nivel dos que vivem melhor; Lu­
tam, isso sim, para espalhar a fome
e II miséria à sua oolsa, num sádico
praze« de vilngança colectiva contra

aqueles que, graças ao s eu trabalho,
inteligência, perspicácia ou. aos longos
enos de intenso labor, conseguiram
gu�ndar-se a uma desafogada situa­
ção.

E foi exactamente esta uma das
principais razões porque [albos: em

Portugal o ideal do 25 de Abril. E

falhou p01Y¡,¡¡.e .ne inver/eli. 111m ideal
J,e graJIde sentido human,o e ql/ie re­

comenda que «os fi/COS sejam menos

ric .oJ e ,os pob/'es memos pobres».
A grande verdade é que hoje esta­

mO's.todos cada vez mais pobres.
Se

. já aWes do 25 de Abril está­
vamos na C'<NI¡:}a da E1I110pa, parece
que cada vez nos dista1u;anws mais
dos m.flhores níveis da me/hOlr ElIro­
pa.
B luJo isso porqu� n.os quiseram

escravisar a siso/emas ql(� o tempo· e a

expet'iência humana já col1t�enaram
wrno atentá.ria de libendade e dos
mais sagrados direiMs alo homem.
A RevoJu-ção da Esp.erança trans·

formo1(,-se em Revolução da Deses­
peran.ça porque as pessoas vitJem em

d'esespero c,om ,o aflitiv.o {'liStO de vi-
da e and'am alheias à SUI:I promoção
itldivithl'al, face às desconexões exis·
ten'¡tes mima .sociedade cad.: vez mais

e.goista e indiferente per<Nlf.e o mal
dos oultio'S.

Não há eSlímwos para trabalhar M. R.

Crédito
·,pa�a· Habitação própria

, Dando continuidad!e, a uma pr,ogressi,va descentralizaçõo, que·
proplomione, mali'or rapidez Ie' c'omodiidade, rna uti,l¡i'z'ação do,s se'rvi�os
da Ca,ixa, todos 0'5 assuntos il"e,lacionadb:s com novos pedidos de
crédli,to pa'fa! habi,taç,ão própria são tratados deisde 11 de Abri,1 nas

seguintes Fi!liais, abrangendb todos a,s c,oncelhos de cada distrito:

Aveiro
Rua do ,Clube dos 'Gali,tos, 9 (a documentação pode'rá ser também en­

tre,gúe' nas Agências de' AROUCA, AGUEDA, IANAD'IA, CASTELO DE PAI­
VA, ESPINHO, ESTARREJA, MURTOSA, OLIVEIRA DE AZEMÉIS, OVAR,
S. JOÃO DA MADEIRA, SEVER 00 VOUGA e VILA DA FEIRA).

Braga
Praça da RepúbUca, 17 (a d'ocumentaçã,o rpoderá também ser entregue

nas AgêncIas de BARCELOS, :FAF'E, GUIMARÃES, VILA. NOVA DE FAMA­
LICÃO e VI,LA VIER:DE).

Faro
Pr. Dr. Francisco Gameis, 2 (a documentação Ipoderá ser também entre­

gue nas, Agênoias .de' LAGOS, LOULÉ, OLHÃO, ,PORTIMÃO, TAVI,RA e VILA
REAL DE STO. ANTóNIO).

Leiria
, P"aça de IGoa, Damão IS! Diu (al dociJmentação ¡poderá seir também entre'­

gue nas, Agênoiasde ALCOBAÇA, CALDAS DA RAINHA, CASTANHEIRA DE
PERA, FIGUEIRó DDS VINHOS, MARINHA GRANrDE, NAZARÉ e POMBAL). .,J

tnas associaçôes que' in:t'ellJ,n�m
mais fazer vingar as suas ideoío­
gias do que Ipromo'Ver·em o homem
todo. JUllgamos, até, que tais ,815-

sociaçôes têm obriqaçâo de'. pôr
em marcha a revolução da mora­

Ildalde p úlbl.i,c a e partieul!ar, salb

p ena de enga narem o: povo po r­

tuquês com as suas graves ornis­
sõas.

Cern efejto, todos esternos can­
sados de verificar aquão que 'O ei­
tedo articuilssa da «Brotéria» des­
creve nestes termos: <�E tanto se

r'allou de jlus;tiça, tanto se re¡ilViilndi­
cou jusltiç,g, e tanto se proclamou
a sua necess'dede, até ao mais
pequeno .tii, que o seu conceito
fi'cDu, por vezes ou mesmo nêo
raro, .obnuojlado. 'P'aS'S'OIU a ser
«norrnab defraudar o Estado não
só em horas e horas rrrss em dias
e . di,a's de traba�lh,o. Pa!s's,o'u a s,e·r

(on,orm<:lb} <tsane,an> para o!Ou¡pa'r:
san'ear pe'ssoa�, melsmo sem: cul­
P,3' formada e pe·los. pre1e%tols mais

o semanário
«A Voz de Loulé»
vai responder
em Tribunal

'((onIinuafPo da pág. 1
modo rupo'¡,rur o ,palrÜd'(l que es,tá no

Go'V·emo.)} fOli o motitJo que deli ori­
gem a este julgamen.to. Por isso pa­
rece-nO's /íci�o plerg.ulilan: lIlá.o eJ./ará
em causa' a liberdade' de imprenJa
nesle pais?

.

Se, por Ião p,ouco, um homem é
chamado a depor im TriblMal. Se por
tão pouco se ;'.luria o director de ·um
jornal e o' au'lua em 20 contos, pat;e­
ce-nos que, qllalqu,er coisa lião estará
bem.
AM qu,e pon:Jo pode ser legitimo o

jWgame,n/o dé um homem qfle, para
evitar' conflilOlS ti inimizades pessoais
se rectisa dM publicidade a ¡¡ilna. carta

imultJlosa, sem nexo f! contendo fal­
sas afirmaçõ.es?

Se .o Dr. Jaânto Duarte ap,'esen­
to.u a queixa em Tribllnal p,ensando
em prom:over-se, c.oll:sidie,·alldo a SIta

qllaJidade de advogado ou quenndo
impôr o capricho da SUrt von.fade, é
cas,r.> para lhe dizer que o 25 d,e Ab"il
del'l'ub.01I em Portugal o' mito' dos
Slernhores doOu/ores. Qlle já passOil o

Ie.mpo em que o Povo acatava 01'­

deirameme a vontade s,oberalla de

qualquer dou,tor ql�e impllnha a ma

despó�jca 1J¡on:tade. Agora, o�· tempos
são oilltros, porque há-de prevalecer,
Pril!c;palmente, o. bom sens,o, a jlls­
tira, uma relativa igllaldade e a ho­
nej,tit/!ade mIre cidadão; livres de um

país que qller s,er livre de Ilite/as
felldaij

.

67.0 ANIVERSÁRW
do Sporting Clube Farense

Pæra comemoIrur 00, 67 anos de

eú�tênç.j.a, complle.tados no pas6ad'Ü dia

1 do corr,ente, l'evou· 'O s,pe,rting Clube
'Fa:œn�e �. efeilto a ·ina·uguração -afi·
drul <lo novo Centw Recre�Üvo e enl·
tu�rul <lio Oulbe, ¡1'O'ca,I'iz'ado na Rua de

A'llpor tel , 11.° 96-1.° em Fa,PO, ceri,·
Il1lÓnia ,oota que oon�f3Jço'U R 'presença
do Presi<lente dru A:S1Sembl,eia· Gera,1
<lo Clube, 'en�i<la:des 'Oficiais, <I'i·ri,gen·
tes e dema,i,s- a5�ocj'ados dR aniv·e11Sa·

cti'all!te agremiaçã'o.
Gercæ das 21 horas pro¡feúu uma

pællestra æluSÍtva a'O dia, o consócio

sr. dr. ,A�mando Jœé Rocheta Ca�­

s·i,ano, que f.oi mui.to ruplaudido pe·
IQS ·oiœcurtSltantes.

Agradece es'te joma:1 'O amável' con·
v.ilte que �he fo� énder,eçado .formu­
,I�ndo votos veementes de perene e

profícua acção ao Sporting Guile Fa­

:cense em .prol' <lo d,espoIto al·grurvi.a.

fúteli,s e aberrantes, para lhes ocu­

par a posição. Passou a self «nor­
mal» g!amihar sem t,raba1Ihillr, assis­
,tindo-se ao, esple:atálclU'l'o, deveres
edÆ'loant,e, de mi,lhares e, mi;lh¡¡;res
de «traoeínadores» - ol),a'S r'3bri­
cas, nas escotas. nos escritórlos,
nos m;¡n.istérios - derem ao 65-
tado e ao Povo português a subi ..
eJ;a, honra de' receberem. mensai­
mente, os seus vencirrreneos, pair
vezes nada despíciendos, sem se

terem dignado erguer sequer uma

palha. Passou a ser «normal» dar
ba'xe ao ernpreqo, por doença,
querido a. salÚlde era perfeira. P:as­
sou a ser «norrnaã» que, em cer­
tos locais de aotividade, alquns -
em gEl'rilll, PO'UiC,O'S - façern o le­
bor de muitols... Passou a ser

«normal» pensar qoe só a cornu­
n'd"de tem deveres para com: o
i!I1ld;,víduo e' qus a redp'roca não é
ve,�dlade·i.ra. Pas's,o'U a ser <molr-ma,!»
enlClalrar o Es,tôJdo com·Q. poç'o slem

fundo de vlenbas ineslgn1árv;e'¡s».
T,em'Os d'e sa:r desta de'9raldante

silwaçãlo.
E.

SEMINÁRIO MÉDICO
NO ALGARVE

No< Ho,te,1 do Gol¡fe, em Vil,amoura,
deconeu um s'emil!lá'fi.o :prura médicos

pós.gra<luadoS! que regi's,tou a parti.
c.ipação de durus centenas de clínicos
e dedicado ao .temà «No'Vü� <encej·
�os de 'tempêuticæ na a'sma brônqui'.
ca»'. O�g3JIüz�d'a pair (iJliaxo Farma·
cêutica compreendeu ex;pos'içãO' do <I·r.
Almaral Marques (<<Fi:s,j'cpatc':'O'gia -­

métodos de diagnóstico da ltsma,»),
prof. dr. E. RuiU (<<A terapêutica da
�SlffillJ» e «Experiência peslsQal' no tra·

,tamento da æSlffia' wm diprcprDnato
de ·edometrus'ona,l» e d'r. A. de No­
wnhæ (<<Ensaio ,dínic-o oem aewsül
de d¡'prGIpwnruto de 'edometrusüna»),
sendO' as conclusões finai,s ruprc>én ta"
drus pelo dr. Tihomé Vi!llla·r.
iNa decurso do s'eminá,rio·médico

foram
_ pwjetad,c6 -também f,i,lmes ,�o,

bre {) .tema em qU'ES,tão.

DEVERES DO UTENTE
COM PRIORIDADE
Todocs 'es'tamos conscientes de que

as !ll:o's:s-a's ,esnraldas e 'ru'as \São I'ccœiis
onde oQ' ;perigo es,tá s'empre pr'esente;
ondle llJ imprudência e o .des·reslpei,to
pelas Ifegra� e norm�s d'e segura:l1!ça
sã,o .umSJ Cüll!stante de Itodos 'OIS d'illJs,
de ,tod3JS' as' Ihoras...

Cabe a todos ·e portanto a c�da um

de nós ,trans.f.ormá-l3JS' em ¡J,oca'i& mais

seguros 'CInde .circu'I'ruf is·ejSJ um ¡praz'er.
Assim, senhor condutor:
- renunc.Í'e SJO seu di,rei,tc de. prio·

il'id<ade quando uma manohrru difíci,1

puder impedi·r 'ou <I,j,f,icu.Jlta'r o trân­

sito;
- em caSI() de engrurraJfamento< ou

de aloolga's coI.una:s de veículos, ·evi,te

es,torva'r {} �dnsito nmma,l 'sem uma

razãO' jUiS,titf.ilCada;
- mesmo c'om o sinal' v·er,de nãü

·en,tre num cruz�mento< s'e o 5·eu 'Veí·
cu'¡'o corr-er o r,i�o de bl'oquealf o

tráJfego 'normal.
Se cadru um d,e nós a's\S,iro pmce·

<I'er, estar'emos a· ()ontIlibu!ir !para que
o trânsi,to seja roais .«f!,uídQ» 'e por·
tanto a¡ (Í¡fCulação mrui'9 fádl.

A paciência, a calma, a serenidade
são ·el,ementos precioso5 l1uma condu­

ção 'seguræ. E umSJ cond'ução segura
é aJf,inail aquilo que .todoS! dooejamos
na estrad�!
Conduza' com segurança!
ILembre·se que CIiRCU[.AJR, ¡;; VI·

VER!
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Afinal somos
uns pessimistas!

'Ora bolas! Nós a vermos

as celsas tão negras e O'

Hr. Prímeirn MinkiltncD,
coro a ;autoridade: própria
que Lhe advém do cargo,
vem declarar (fic� em Oslc
que o fez, a 29,-3-77):
«A classe operária por­

tuguesa e 'CISI trrubaLhrud!.oir€lS
em 'geral, têm dado provas
de um grande sentido das

responsæhílídades, têm a

consciência de qUe a hora
é de recoæstrução, €lsltaIlido
já a passar 01 perécdo das

agitações demagógicas e

inconsequentes, Portugaj é
mesmo um dlOiS DElbaJdJol3 que
têm uma posiçãlo polétíca
mats: €l3:tá:v:el».
Ficamos baralhados corn

€ISrt:aSI palavras, não pedem­
do, portantO', dar cr:éidttJo aiO

qUJe' 01 Sr. Ciunhal d,i;zia na­

quele m€l3lIl101 di,a: «Alsi re­
centes dle'Ciisõ,elSi (de.:;,inteir­
VlençiÕe:s,) tomrudials, peLo QI:)�
ver¡IlJO ne:8te cam,piO! repre­
sentam ,um gra:vLslslimo con­

tribUito' para amplruar aiS'

telIl'sôe¡S e cOI1lÍlitoSi SlOICiadJs»,
etc,,,, etc. , a:cus:andJol o Glo­
vernal !a prcipó:sito dos ca­

S'CIS Guérin, Auto R,elCiolIlJs­
trulUCtra do Bar:r1eII1o, Or­
milS 'J1cmé !m€looira, etc.; e

,
.

ct81té telII1lelS de duwdar 'Ü

que Ols jornais: 'Thotidarvam
sioh OIS, títu102:: Parailizaçã!::l'
do Ba�.l'lo Vermelho. Na Si­
c:o,r :o Cbnflito agraN'a-·si€l.
Na Au.to R!e'CC\l1(:3ltrutcTa da
Ba:rre!iI1o OIS, TrabalhadioTes
fOipõem-,g'e à De£iinter'Venção

Estatal. Q'uímicos ArvÍlSIO
ao Patronato, Suspensões
na Sampaio & Ferreéra, Pe­

tI"Clg8J1 - Trabalhadores. Ve­
tam Elementos da Gerência
etc., e de não aerediter nas

gr€JVleiS! que ddaráamente s,�

vão faændo por este País
!f1olra e nos eonflbtos de tra­
balho como na 'Domé Fe­
teíra de cuja sítuação a,

.
-

illmplreTliSla Informava o se-

guinte:
«Por OIutI10 lado, n, em­

presa de: Iirnas Tomé Fe­
teira coneinua em - labora­
ção, maiS com a actividade
administrætíva- paralizada
desde que 01 governo s't: re­

tinou, 'alpólS a cessação cía
íntervençâc, Os trabalhado­
fie:'! estão na emínência de
niiJo :reCieber vencimentos

piCil' nã.o piode1rlem mov.imen­
tar o dinheiro da empr"€'S.fL_
BE; a situaçiiJo nãlQl �e múdi­
fi:car.

O re:pJ:12::::ISllltante da CT
dœla.r!clu qU3 foi .p'21d,iJda 810

Ministério do T,rrubalhú
uma credencial parla a CT

gerir a empre3la, a, qual
não fioi pa::"ls:ada Ciom '01 ar­

gume:nbo de que o pl'ioble­
ma er2tá a S18,r tra.tirudlo peta
M,l'nilstéri!ol da IndúEkria».

O<� t:ra:ha:lha:dio'T'eI3 da '€IlIl­

pre:;a mantêm a p'0l�ição de
nã,Ü' pI2:rmi.tir a entrada do
pa.trãJo e de paralizar a. la­
blClra.çã,o S12' a anti:ga, admi -

niJsJt,r'a,ção regreSt3Iatr».

M.

UNIÃO DE MERCEARIAS
DO ALGARVE, LD:A.

De há 'longos anos di·stribuido,res dais AGUAS

CASTELO e CARVALHELHOS.

o¡.stribu¡dcIT'e,s no Algarve, da. Sodedade, Come'rcial

Abel P'e're';ra d� Fonseca.

FARINHAS PARA'GADOS

Telefone 62022 - L O U L É

JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO, LDA.

se P�END£ ENCONTRAR UMA SOLUÇÁO PARA

O SEU PROBLeMA ...

IMPERMEABILiZAÇOES:
COBeRTURAS, PAREDes, FUN,DAÇOES, DEPOSITOS, etc.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

ISOLAMENTOS T�RMICOS:

CÂMARAS FRI.GORIF�, COB,ERTUAAS, �.

Uma equipa de pessoal especializado
encontrar-s8-á ao seu disp6r

Escritório: Rua Padre Ant6nio Vieira - L O U L i£
1'Ii1.Ef'o()ME 62 283

LIVROS NOVOS

Os Vivos e os Mortos
Mais <1:0 que urn grande romance,

Os Vioas e OJ M01'los é uma verda­
deira epopeia.
Entre a numerosa 'htem.tura nasci­

da da segunda guerra mundial, Os

Vivos e os MoNos ocupa um Jugar
de relevo predorninante .

Primeiro volume da trilogia do

mesmo nome, a de s e seguirão (na
prirneire edição f e.ta em Portugal
c-om acordo do autor) Ningném nas­

ce Soldado e O Último Verão-
Simonov concebeu esea trj,j.ogia co­

mo um monumento ao povo anónimo

na sua heróica Juta de resistência

contra o ,irJ:Va's'()r estrangeiro.
A muitidâo de personagens inter­

venientes 'e os dramas' humanos que
ressaltam em c�da página faz-em [ern­

brær ao Ieítor certas' passagens de

Guerra e Paz. «Romance de Guerra»

t£pico, Os Vivos e o:s MorloJ não se

rescme, IpOirem, à simples narrativa

mæis 00U' menos empolgante de golpes
de mão, c.ambates ou bata'llhas.

É um 1<iiV.ro ,de pf'Olfunda a,náhs-e

ps'ico1ógicru dos pers,o.nagen,s e dos

Lgentimentos do,s combMen'tes'. Em ea'­

da ,pá:gina, em cada 'li,nha, s,e s-ente

o palipi,tar do,s dramas _i,ntef'iores dos

homens e mul,her,es que de um mo­

mento :para o üutw 'Sie vi-ra'm -envolvi­

dos, num conf.hto que não -espera'ym

nem des-ejavam.
Um excelente romance.
Autor:: Consta'�tino Simono'v

Cas'a edi,tora: Publicações' Euwpa·

GRÁFICA
LOULETANA

EXECUÇAO
RAPIDA

E PERFEITA
DE TODOS

OS IMPRESSOS

..

Rua da Carreira
Telet. 6 25 36

PROMETEM
MAS, FALTAM
O PROBL.:EMA

DA LIBERDADE REUGIOSA

NA CHECOSLOVÁQUIA

A carta, que U!ID gI"UpO:
de dd'iferenbelSi personal ida­
des da Ohecoslováquda bow­
neu pública, no pánClÍipio
de ano, e já conhecida co­

mo a Carta 77, inclui tam­
bém uma ânteressante re­

ferência ao problema da
Liberdade Relégíosa I"€ICIO­

nhecída pela Oonstítuiçâo,
mas fI"e.quenoomelThte des­

respeítada, Tenha-se p.rel-
sente qUe este dceumeæto

pretende ser urn princrípi�o
de diá1clgio com as ruUlb01I11-
dades dio lP1ruÍis ,slobre: a de­
fesa e garaætía dos dired­
tas humanes.
Re:l:albwamente à Liber­

dade ReligiOlsa, afirma-ISI€
que ;Se enoOIlitra sli\stemruti­
camente limitada pela aie­

tuaçwo do :poder g;aveiI"na­
mental: «par meilO die limi­
taçõel.� à ructilvidaldle diO!s sia -

'cwdotes, cOlIlIsltanm€llIl09rite:
ameaçrudlolSi de deSlt,iituiçliiJO'
ou de peI1d€X'€lm a ruutoci­
zaçruo para :o exeroído dio
seu mimSltériiO; atravé� de
repI"esálias: de vá:ria 'OlI'dem
centra al3 peJs:�,ca,s que ma­

n,],Delsltam a !sua ¡fé religioæ;
e ainda rutravés da rrepres­
Sã,;OI do enSli¡IlJo da religião
.o1U meffil1!O por 'Outros.
mei:oI31». A elslta decla,ração,
pelde !l,CreISiC€!llrtalr"s'e a SilliS'­

p.ens:ão, de 50 siacerdortels,
p�:lo gorvernJo, e a limitaçã,;o
.impOISita aOL� Seminár.i!()l's.

RR.

ANEDOTA
- o quê, meu ¡f,j¡JJho, queres uma

motocideta?! Mrus niio sabes que com

es�e ¿'i,nihei,f.Q s'e 'pagam 5rei's meses de

colégio?
- Nesse casü, ,paopá, dei,xo de ,ir

aa. cOiI'égio ,es·t,es 's'ei� meses,!

Dívidas do «paraiso» soviético
Segundo os Serviços Secretos NOrTte-,Ame'ri'C�no<s"

- a União Sov:,ét'c.a deve a. governaiS e a ba1n;oos ociden­
ta:s nada menos de 10 mill mi'lhões de d61'are's (qual­
qu'er co:'sa p8lredda. com 400 m::hhõe's de contos.):, S:ó
de, juros pago's po'r tais ciívida,s, em 1976, 8' SO'Vlecla,
de'spendeu 491 milhões de dólares, ou se�a o dobro do
dos do ano anterior. Fo,i também reV'e,la,do' pe:I'a mes­

ma fonte que O' œf:'ce come'rdall, do «pa:raíso» do S�,I
do sr. 'Cunhail se e'stima no cO'I'rente ano de' 3 a 4 ml,1
m:lhões de, dólares, «'O que d¡)f.i:cultará a:m:ila mais o' pa­
gamen'to das d:ívi,das». Clam que ne'ste-s monstru'Oso's

débito,s não' const'am os 'cont:ribu:to'S não, sati'Sfe,:tos às,

insti:tu:'çõe's o,fi:dais intemarciona.i's de que a D.RS.S.
faz parte. Como' se vê um p,a,í,s, gozando de franca, pro'S­
p'e,!"idade! . .. P-oii''S s'e' o s,eu d:nihe,i ro é pouco' para a pm­
paganda do comunismo' e manut'enção de' g,O'\f;ernos
fanto'ohes em di'versas partes d'O Globn, os pOiVO'S bur­
g'uese'S cre'dores que' se li'xe:m!

circular é viver
MeiSmo de dia,

cenn. neviOlewo IOU com cihuva,

alC!€:IlJda lOIS mkJdiJœ

Quadro dos Professores

adjuntos nos ensinos

I.reparatório e secundário
A !fim de ,es,tahil'i,zar a vida prafis­

sional de ¡¡il¡gufl!s docentes que, ape­
sac dæ sua avançada .idade e de Jonga
permanência no ensino, 'se encontrarn

ainda em regime de nomeação 'pro­
visória ou 'eventual, 'Ü Conselho de
Mindstros æprovou um decreto-lei. que
cri" um 'quadro de .professores ad/jun­
tos nos ensinos preparatório e secun­

dácio, die maneira ru facubrar 'O oro­
vímeneo por nomeação It tí,t�k, defi�
,ütilVO dos candidætos concorrentes

que �ati�¡fa'Çam 0.<1 seguintes requiei­
,tús:

- Não tenham idade hnJ'en;m a 40

anos;

-IPos,suam haibjrj.j.tação própria;
- Se enconteem ao serviço;
- Tenham prestado dez anos de

bom 'e efeotívo serviço docente.

O que é Segurança?
Segurança - é a dif,erença entœ

um s'Ünr,i�,o ,é -uma :l'á<grima.
Segurança - é a,l�o que deve ac­

tur -e proceder exactamente runtes que
uma acidente Gcorra.

SegUorança - é a,qu-i,lio que evita

d'Ores., ,penlllS' e mi,siér i'a, as quai,SI S'O­

meate o traba�hrudor pode pos'suÍ-la's,
rna's rta,mMm evitá-!las.

Se você ,tem capac,ida,de 'Prura pen­

\Srur, ¡pam 'estudar o modo de fazer
um tJ;¡vbæJiho cor'rectamente e rulém d,i!l­
s'o, IpClssu,i amor .pelüs seus semelhan­

tes, ,pel'a d'amHi'a, pe!ü ·s'eu br, pelos
5eus compa<nhe.im�, ,iind:u!bitá<velmen.te
não poderá '�er 'senão um rtmtbltllhrudor

que ac-tua (Jom Slegurança.
Se Ipen:sar no que acæbou de ler,

actua,rá tendo 'em men'te, como. ,ponto
fundamentrur, a prevenção. d'e aciden­
,tes.

An'�es de relthzar um traba'llho ,este­

ja Lgeguw de «como» 'e do «'porquê»
do que ,está [zendo ,e estará devida­
mente protegido .

Ac.tue com s'egu!rança e 'evitrurá a:ei�
dentes' ,i'rreparávei;s.

O que eles dizem...

«o A'j:efl!tej'o é Portuga'! e não sevá

comunista.

No :A:lefl!tejo ihaJverá Cü:m\IÚ1i>s'ta's,
p0l1que há l,iberdade de Ipel1r5'rumento
e de a�soórução, mas 'Ü> AlentejO' não
Ile�á ccmuni;¡,ta».

- António Ban·e.to,
Mi1l,ist1'0 da Agri¡:u/11I1'a

«o mini�,té.[li(), do Tl'aba!'ho ,tem que
def.ender .os :intere5iges' doIS �raba,lha·

d'or,es, mas ,t<amlbém 'tem de def.ender,
,por vez,es, os ,interes's-es - da pætvonato,.
que ,tm,t� vez-es ,têm _S/ido sdvatica-­

mente ,prejudi,cados e 'pos'tos em con­

di'ções de :impoSisibi,Jidade de Ia'Domr ..
Não é ho'sti.l,i,zando a i,niciatj.va pú­

vada que chegamos a algum l'ado».
- MaJdon'ado Gone/ha,

,Ministro do T1'abalho

EVITE

CAIR

Antes de começa,r II dese,er por uma

eSlCadQ! de mão veri,fique se esltá bem

segwra.
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A JUVENTUDE

DE QUERENÇA
A juveneude de Querença que ape­

sac do seu 'es¡pÍ'ri,to soohador, próprio
de todo o ser Jrurnæno nesta. fase da

vida, tornou consoíência de que tem

um .irraportaæte :paipe]! æ desempenhar
na socíedade e que Œ poilí.tilCa da ju­
ventude é obra dos IProprios· jovens e

não daqueles que apenas. a recordam
como «um sonho des bons tempos
qu'e 'j á lá vão».

Segundo w Constituição da Repú­
bl.ica, que no artigo 70.° n.O 2, .s-e

pode ler: «a política da j-f{,venVude
deveM ter Ulmo objectivos priorité­
rios .0 diese.1Zvolvin�e12t() da persanaii­
dade dos [ovens, o gosto pela crioa·

ção livre .e o sentido de serviço ti

comanidade», pensamos que nada
disto seria IpOS\9Í>vel- ·i-soload'ame-nl'e.
POor isso associam-se .rotulados de
«GRUPO IDESPORTIVO E CULTU·
RAiL DE QUE'RlEiNÇA». Aoeatarncs
C'almi'nihar ,em direccão a uma' meta

mmum qu·e terá có;mo abj,echv'Ü in·
crementa-r -o desponto ·e æ clllrura nes·

bi I[re,IPues'ia qu:e 's'empre' ·eSoteve ass;,
na:lada In'� m'rupa; das «,inex¡:s:�ênci·a,s».
M-a's pensando na's boni,tas palavms

--�----------�

«A Voz de Lou.lé», N." 620, 21·4·77

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA

DE LOULÉ

Anúncio
Proe. 4/T!

. (2.0 pUJh1kação)

Nos auto'S -de execução
sumária que, na 2.a SecçãJÜ\
deste Tribunal, Marques &

Companhia, Lda., La�oa,
move contra ALBiEfRTO
"',T¡AZ CAVACO" ca>sado, ca­
naHzador, a.usente em par­
te incienta e cuja última
morada conhecida foi em

Vale Formoso, Areeiro,
Loulé, é este executado ci­
trudo para, n.o prazo de 5
dias, a contar depoi,s de
f.mida a dilaçã.o de 30 dia.<;,
€ estar a contar da 2.a pu­
blicaç@o deste anúncio, pa­
g;a:r à exequente a quantia
de 1736,3$00 ou nomear

bens à penhora, .sob pena
deSIte direito ser de,voliVido
à mesma exequente, respeñ­
tando tal quantia à letra

junta aos a;utœ.

Loulé, 9 .de Março de
1977.

O EsC'rivão de Direito,

João Maria Martins' da Silva

O Juiz de Direito,
Jorge Mourão Mendes Leão

profer idas em campanhas eleitorais (e
não só ), corno .por exemplo de que
«o Algat've não é só litoral» (temes
que dizer que esta gente não poderá
se esquecida.
Reflectindo sobre estas palavras e

outras que estão bem presentes na

nossa rnemórja, os jovens fi;¡:h.c.s oda
«arraia mi·udlw» que :por motivos de
ordem económica tiverem que aban­
danar a sua Teora Mãe. partindo para
além fronteiras 'Para vender a força
d'U! seu .trabælho 'em troca d'e a<LgllJl1�
francos, marcos' ou dólares, rna's que
'Para eles essa oportun idade reria. 6,i·
do um parcíso, visto assim terem um

futuro ma-s prornissor .também ,para
os seus £ illhos panqu'e os que cá fi,·
cassem nunca ¡poderLam 'ver esse �o·

niho. O ihonizoate dia juventude é

mais vasto do que daqueles que na

terceira idade, gastos ¡pehr vida e pelo
duro ,trwbaJUho como re(.ompen,a· æ,::>e·
.ows des'ej'æm a pæz.

iEstwmüS cer-tos de que, ;pa·ra al·

Galnç·flIrmD� uma 'sacioddad-e verdadei'ra'·
men,re democrática, ainda há mui,to

que fazer. A opa'Z não co'mi9te em

tnéguæs de armas maIS 'fra !1iher,ta'çãü e

,des'envaFv,imenro ,dOIS !pOlVOS.

LDÁILTiA REVEZ

Not�l cla ReclfUção - É cem gran­
de ,sati'Slfaçiio que hoj-e ,puiblicamüs
Ü'otkia-s die Quer·ença. Sã,o ·es,c,rj,talS :por
um jovem ,que r,evela qual'idades e nOS

prometeu cc!O.tinml;r.

,E-speramols no-tíci'as daiS 'Ouibraos freo

gues·j.ws' de Loulé - .po.rque somos

«A Voz de Loul'é».

EMPRESA
DE CONSTRUCÃO

,

DO CORGO, LDA.
Aceita trabaillhoo de çOiOstrução civj.l,
em gemI, pGllr emprei.'tada ou .'admj·

nistração chreota.
Alvrurá!S - '3837 (Betão Armado)

e 3838 (Con�tmçã'O c¡,vü)
Temos rupartamentOIS para V'enda
em Quarteilra - TeJef. 63068

LOULIi

PINTURAS
ANiSAL DIREITINHO

Encarrega·se de todo o serviço
de pinturas em con'struçã-o ci"fil.

ORÇAMENTOS ORATJS.

Serviço por emprei.tada oou

admini9tração di'ceeœ.

CONSULTE·NOS:

A". JOJé ti.. Cos/;l MItJib..,
N." 54·1.'-DI0.

Tele/. 63088 LOUU.

(12·8 )

APARTAMENTOS

Vendem-se com 3 e 4 asso'a-Ihadas de luxo. B�oco

em. cqnstnução na Urbanização Expansão Sul, lote B
(saIda pa,r ,Faro).

MANUEL HICAR:DO M. DA SIINA & C.· LDA.
- Construção de edifícios para venda em propriedade
hO!1Ízontal.

.

Escl1Í'tÓrio e res4dênoi-a na R. dos Combatentes da
Grande Guerra, 56 -:- Teret. 62449 - LOU'L£.

'f � , •
<
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JUSTIFICACÃO NOTARIA,L
�

. " .

SEORETl.A:RM NO'DARiIAL
DiE 'LOiULÊ

1. o Cartório

Notárti'fJ' Licenciado Nuno
António da RIoBlJ¡ Pereira

da S1Jlva

certili'ico,' para meitaS! de

pubdíeação, que neste Car­
tório e no 1tVlI"O de notas

para. escrituras diversas,
n." B'93, 'cre fls .. , v: a 85,
,se encontra €Xaæada uma

escritura de justíficação
notarial, outorgada : hoje,
ría qual AgOiSItinho Santos
Gonçalves, e mulher, Infân­
cia Gomes Regaíado. resi-

.

dentes na Rua Roberto

I'veusi, 408, da vila, e con­

celho de Matosinhos., Hlor­
uensie Maria, dns Santos
GonçaliVesI, e marido, 01e­
mell1tino Carreia de Sousa,
ré�úJdientelS em 11 e 13, Rue
de

-

Bretagne - Caamart 92"
França, Mruria, Odilia Jœlué
Ooeilho e marido, JOiaquim
Menalha de J,esu.s, reslÍden­
tes no sítio dOIS Cavacos,
freguesia de Quarleim,
conceLho de LOlUlé, J'OiSé
António de Oli.veira Coe­
lho e mulher, Umbe:lina
Ma,ria Nunes Rúldheta" re­

stdenWs no mesmo sô:itio dotS

Gava;cos, e ROisrulina dOIS
Santos GonÇ!a,lves" ca'Siada

r;eguooo 'O' regime da c:o­

mun!hão de adquiridos com

MatelUs dos SantJoo OralV'o,
l'e::,¡�c1ente na povOoaçãJo e

freguesia dita de Quarte:ira,
Sie decla,raram donO!S! e le­
gírt::imür.::t pOIS1SiUídolreiS" em

comum e em l'ia:rtes iguaiis
e com e�c1Ulsã'(JI de outrem,
do Is:eg¡uirite prédliio :

Uribano, conSitituíido po!!:'

(5·3 )
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TRJBUNAL JUDIOI:AI.
DIA OOMAHCA

DE: úOUL;¡n

ANÚNCIO
(1: pUlb.Li.caçãJo)

Pela l.' secçâJo doi Ju-Izü
de Direito desta OOI1IHtr-ca,
correm éditos de 20 dia...;.
CO'l1Jtruc101si da 2.a e últim:t
puh1icação do pr:eslentt
a.núncLo, círtinldo 'Oi�: crOO(r
res, dool(!'onnecidos dos e%P.

cutados MA.NilJ])L PiFÆ;E:1·
H.A JúmOR e mulhe:r StA
RlA ROOHA SA DA COSTA
E BERgERA-, propdetilx.1'O$,
mO!i'adortlS! na A,v:enida Co.·

IUlIllbano BorJdalo PinJheit'ü,
77" em Lisboa par-a, no pra.­
zo de 10 diasl ,pOlSlteniJœ-es
ac, dOIS éditÚ\3, :r.ecLalnMeinl
o pagamento de tSl€l1S cré­
dilt'0i9 pelo pI'iodruto dOIS ben�
penhmrudos sobre que te·
nham garantia real, nos' ,an'

taIS de execuçruo Or'crinária
com pr:OIoesSio ordinári,o
para prugamento de quan-

.

Jt:.ia certa n.O 61/76 qlle
IheSi move a exeqUJeu.1te Ma­
ria Madalena rI1ei�eira; Far·
ra:jota CavaJC:O!, solteira.
marar, residente em LOIulé.

LOilllé, 1 2 de Abr,n d�
1977.

O Juiz de i[)�r!etto,
a) Jorge M'Owrœo Mende.,;

Leala
00 Es:c:riiVãJoi de Direito,

a) João dio Carmo Semedo.

uma merada de casas tér­
reas, eom cineo comparti­
mentos par-a habitação, uma
dependência, arrecadação e

quintal, no sítio des Cava­
eos, freguesía de Quarteí­
ra, concelho de Louíé, con­

fr,onrta...·1do do norte com ca­

minho, d'o nascente oom

herdeíece de JOI,sé 'Tomás
Rafael, dio sul com herdei­
ros de Joaquim Pângaãhete
da POinte, ê dio poente com

Glória Cláudío, omisso na

Conservætóría do Registo
Prediæl deste concelho, e

inscrdto na respectíva ma­

triz predial, íneorreeta­
mente, só em nome dela
.iusItÍifi:eante Ma.ria Odília
JlOIcmé Ooe�ho e

. .irmã, sob
'o 'arUglY nfune'I1O mil qua­
trOICentoSI e oitJoorl:a e cinco,
Coom .o valor matrÍiC'ia:1 de
doze mil ISIe:Lseentos e o.i -

tenta esrcudolS e a que a'bri­
bUlem ü de 'Vinte .nil es!CU­

dos;
Que este prooI!O lhes per­

tence na proplOrçã;o indi:cada,
pellO ¡facto de O> haMerem
cioinstruíido Jnte�romente à
Silla cu:SJt¡o e suportando
�iem1Jre as dJeSipeslru� em co­

mum e em partes Íiguais -

tend,ry a aludid&. consltruçã,o
lSiiuOl con.d1.lJíJda em mil no·

vec:entúlS e SeIs¡senta - num

te:rreno ,pana CŒISltJrução ur­

baina, com a área de .du­
z,ento!Sl €' trinta e um me­

tJ."€llg quadradCJIS, no dito ,sÍ­
tilO dos CaV3.C:OIs:, e' com, as

cónfroni{;ações do ?Tédio UI'­

hano, no nJlelSffiO construi­
do, e S'UJpra rlescri,to, que
seu pai, ArnaLda Jacinto
Go,nça:llVies, l"omO leglal rp­

pres:entrunte de seUSl' filhós
então slOltewo!s e menorre�.
- eles jusr£i,fncanteê. María
Odí1i.a Josué COlelho, José
António de Oli.veira Ooellto.
RoSalina dos Santolsl GOI11-
çialv:es:, AgaSJtinhlÜ Santos
GOInça1v:es e HotrtetnSie Ma­
ria dos Santos G-OiIlça1w.'S
- ruŒqwÍ'rÍlra no começO! do
aŒl10 de mil nOlVooentolS e

cinquenta e oito, pelo pre­
ço de duzentas escudos:, a

Joaquim PingaIlhete !la
IPlonrbe e muliher, Gera'Riina
'R,ocha Abrantes, ca;S1a!dolS
se�u.ndo o regime da CO'''

m1llIllhã;o geral de bens. re­

sidentes no SíÍti.o dos CaNa­
co:s, da freguesia de Qnarr·

teíra, deste concelho, o Ya­

'fWO já falecido, 'P'QT mero

contrato verbal, nunca I"C­

duzido a escritura pública,
mas tendo procedido à li -

quídação da, sisa devida pe­
la tranæníssão efectuada.
pelo conhecimento número
duzentos e sessenta e urn,
emitído na Tesourærãa da
Fazenda Pública desite con­

celho, em dezanove de Mar­

ç.o de mü novecentos e cin­
quenta e oito, neste acto
apmeJsentado;
Qllle em face do exposto

não têm aIS justíficarrtes
poseíhílidade de' comprovar
o ,SISU direito de proprie­
dade perfeita, sobre o alu­
dido terreno e prédio, IllO

mesm,ü C{}l1!srtrufdo, pel:a.s
meie!s extra;j'l1di-ciai.g nor­

maii;;, cs:c:lar'ooendo a.inda,
Que Siempre têm . eiSt.arlo

na pOISISie do terreno e p:ré­
di,o no In16S!mO 0o:n.s:tnl'lldo,
s!£m a tliwuor C1p'crsição de

quem quer que fosse, des,­
de o, seu inicio.
Está üomlOrrne.
Secretada N:ó;ta:riaI tie

LOIUlé, 11 de Abril de 1977
O 2 o Ajudante,

'

li"e'l'nand-a F'ontes Santana

T.ÁXI
Oompra-œ táxi ou !;'¡ó di·

reito à praça" IllO Algarv:e.
De prrerfe:rênc;ia Fa:t101 OLi

Loulé.
Neota I'ledacção sé irifior­

ma,.

VENDE ..SE
P!I'lopfiedad-e de 'SsqU-etr(l

no £.litio do ,Baço d'Amorer­
ra, Cicm cerCa de 1 hectare
(_�u.nto à estr.ada de Vule
d;E:gua:s - ALMiANSŒrt ...).
Nesita redall.ç�o ae iMor­

ma.

Marcenaria Pintassilgo
PLATEX

Con:t'ra-placaJrllol, a.pari te
com folha" P,latex e arpalrite,
V'elndem-,se em folha:s i!ntei­
IraiS ou boc.a.dJo$. Follha fillla,
,ek .. etc.

Rua Quinfa de Betu:!1es
(próximo da mill1;a do sál)
- LOULÉ.

-------------------------_.----------------------------

Torne
•

mais acolhedor seuo lar
COMPRANDO NA

CASA SIMÃO
as mobílias que mais goste ou os móveis awJs�
que mais se harmonizem ao ambiente da sua casa.

Para DECOHAÇOES

VISITE A

*
ESTOFOS - COLCHOARIA

CASA SIMÃO
A MOBILADORA

ANTONIO SIMÃO VIEGAS, LDA.
Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
Fiüal: 34, Avenida MarçaJ Pacheco, 49 a 51'

L O U L �
---------------------------.---------------------------�
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No depositaréque está oganho��

crJepositos
el1l, escudoS
Já está no estrangeiro há 6 meses? E a sua

mulher, os seus filhos, os seus pais ou os

seus irmãos, vivem em Portugal? Sabe que
eles podem ter Contas de Depósito em

conjunto consigo? Que podem ser seus
co - titulares?
Não sabia? Pois, agora Já sabe. E mais: se

quiser que outrofamiliar ou mesmo um amigo
'seu levante dinheiro, passe uma procuração.
Ou escreva uma carta. Depois, envie-a ao

Banco.
N essa procuracão ou carta deve estar beni
claro os poderes que você dá ao seu re pre­
sentante. Ou representantes. Só depois é

que eles podem movimentar a conta.
Tome nota: A partir de agora o seu dinheiro

pode ganhar

Depósitos com pré-aviso ou

a prazo a mais de 30 dias 5 %

a prazo a mais de 90 dias 7,5%.
a prazo a mais de 180 dias

a prazo a mais de ano

11 .%

12 %

Rendimento limpo.
Porque, aqora.já não paga
Imposto de Capitais sobre

9S juros É, portanto,
mais dinheiro que
mete no bolso
Outra novidade.: mesmo com a "massa" a

prazo, se precisar de dinheiro não peça em­

prestado. Vá ao Barco e levante o que pre­
cisar. Todo. Ou só parte. Em qualquer altura
Sém dific_uldades. E Quase não perde juros,

DEPÓSITOS
EM MOEDA
ESTRANGEIRA

Agora, adquirir uma casa, um andar ou uma

propriedade agricola em Portugal, é mais fácil.
E vantajoso. .

Como? Com uma conta especial "poupança­
-crédito" Nessa conta você pode depositar
por transferência ou por venda de moeda es­

trangeira, as suas economias.
Depois, fica logo com =:;;:;��
direito a obter um

empréstimo. Para
comprar a terra,
a casa ou o andar
que tem em vista.

Se vive há mais de 6 meses no estrangeiro
abra uma Conta de Depósitos em moeda

estrangeira. Com um minimo equivalente a

10 contos.
Nesta conta você pode depositar a prazo
(6 ou. 12 meses), libras esterlinas, francos
franceses, dólares canadianos, dólares dos
E. U. A, francos belgas, marcos, florins ou

francos suícos.
Depositar nurna conta destas não tem difi­
culdade. Basta transferir ou depositar o di­
nheiro como faz habitualmente. Apenas deve
indicar que se destina a uma conta de depó­
sitos em moeda estrangeira
E não es que ca. O seu dinheiro mantém sem-

,

pre o mesmo valor
e agora ganha

O empréstimo pode ir até valor igual ao saldo
da sua conta. Desde que não seja superior a

mil contos. E tem condicões excepcionais.
Paga apenas 6,5% de jure. E pode levar 12
anos a pagar.
Mais: a propriedade que comprar, fica isenta
de Sisa (até ao dobro do montante transferido)
E ainda de Contribuição Predial, por dez anos.

E claro que enquanto não comprar o que quer,
o dinheiro não está parado. Cresce. Ganha
juros. Que podem ir até 12% ao ano. Rendi­
mento este, limpo. Pois, agora,
o seu dinheiro
está livre de

6 meses 1 ano

Libras esterlinas 10 % 10,5%

Francos franceses e

dólares canadianos

Dólares dos E. U. A. e
francos belgas

8,5%8 %

7,5%7 %

Marcos e florins Ainda tem dúvidas sobre as vantagens de urna
conta "poupança-crédito"?

6,5% 7 %

Francos sulcos 5 % 5,5%

Quando quiser ou precisar da "massa', não

espere. Vá ou mande alguém ao Banco. Pode
levantar o dinheiro. Mesmo antes do fim do

prazo Ou, se está no estrarigeiro, pode dar
ordem ao Banco para transferir o dinheiro
para o pais onde está.
Não há problemas, como vê. Tudo fácil. Cómo­
do, Seguro. E, ainda, com uma outra vanta­

gem: os juros que ganha estão livres de im­

postos. E mais dinheiro para si.



,cA VOZ DE LOULb 21-4-1977

A descendência
das revolucões

II

:por
.MANUEL FAIRIA

Es/a nossa Revolução, tpte daqui a
poucos J/a¡ faz 3. anos de idade, é
nltJa de Qllika Revolução que leve o

1I()f!I¡! rAe I República. Tal como sua

avá, fern villido aos /lI1b#hões. Inde­
cisti, mal QrimfaJa, alérgica à /Wu­
p4JIça e sem impôr respeito Confir­
matMo o velho ditaJo, tk qu'e atrás
de um poupaJ.or 1Aem SIempre um

Va1lde eS�Mga:J.()r, acaba r». dew/­
,"r ti razão iii Je/IS pais.

Em 28 de Maio de 1926, a I Re­
pública deu à luz uma filha ti quem
tAevMiam ter obamado II República,
fic,oll-Jle pw Revolução Gomes da
Costa Braga. Casou. muito Í'o1Aem, com
Carf11¡Qna/Saiazar/Caela1lc. Por ser

alélf1gka aos nomes do maride, prefe­
riu que a tratassem por Dona Maria
Difad.nra da Paz. ETi,trou o esposo
id,e(d, entendiam-se ambos às mil ma­

ravilhas e bem cede demon1tlUram
qualidades de se JO'Ynar melber go-
1Aerna1l�e tAO' qu« sua mãe.

Âuim, pO'llOOS (/diOS decorridos, ti­
nham pogo todas as dívidas herdadas
e amealbavam umas barrin'has de ou­

'-'0, para guardar na velha <11"a vazia,
único trasêe que mantinham como re­

cordação de seus antecessores, passa­
rem-se anos crescia a' q!ltWJiJade de
1()'JNl(). A CIerta all,ura na casa do vi­
zif/ho mais prôximo, D. Aionsino
XIII aconteoe o imprevisto, horrível
t'tI1MIr.ufe, muito J'a1Ig'ute e o desapa­
recimento de lodo o osro.

Com receio de igu<1iinfeNridade, re­
S,olVfll o �on�nho prfCaVer-Je con­

Ira roubos e disrérbios: encomendo«
aVllltaJo(} ti¡úmeflo de «cães pastO'res e

/I'ns quantos rafeirO's» sendo O"S peri­
m.eif'os l.yazidos da vizinha Germana
e IOtf seg141Zdos da vizinha IMNa, com

receio que O"S animais adormecess;e,m,
manJO'u criar mais alguns «búfalos».
A ideia resuÑou, a r¡uantidade de O'U­

ro aumNltou, sem qualquer distúrbio

af:etltar o lar.. N.em O'utra cO'isa seáa
de esperar, desu casal de eCiO'n omis­
las.

Contlldo, e ;'/,0 é o q,u.e awnu(IC

com muitos casais, tião bavia filhO's,
nãO' havia fe!;cidatk total. S6 qU'aSe
à b:f;"a tMS cinqumta, a senhora
senJiu iOS p"¡mw"O's sintomas de gra-
flidez, rorreJi s.eu AempO' e, em 25 de
Abâl tk 1974, a Slenhar� ""eu à luz
uma' cflÍanrtl do J'e)IJO' femininO'. A mãe

por falta de assistência, morrell do

parlO, indo a Sle.pultar logO' fla niO',p/e
riO' mesmo dia. O pai sem podér sll-
pQ.rtar o desgOJ'lo, pref.et'ilA ir p�J'a
fi. Ma:J.eira e depois para O' Brasil,

Os países ricos
e . os países pobres

Em 1915 a ,produção, no tlOSlS!O

país, desceu de 1630 di)la.res :pa.ra

1160 d�ares, lpor cabe�, I()i que equi­
vaile al umlll descidat die cerca. de 30

por cento.

O K\IIwalit 'tomou,-se o :paí� an,de o

Iprodwto naciooal or,wto (iP. N. B.).
IpOif habitante, é o maj,s' devado do

muo,db, segundo ,indica o último Te·

a'3ltór,io 3II1ua� do BlIl11�o Mwndi'�l.

O IButão conbinua a �'er a maJiIS

:pobre, ¡Hcand'o, a segu,i,r, troo ;pa.f�es
a.fl'icanoo: o Mæl'i, o A¡l�o Vo!;t:æ e o

KU3ll1da.

IAqwele Banco 'revellou o -rend'imen­

'to :pOif babi toote, :dos ;pa.fslos a 5egu,i'r
,itl�icados, e:x¡presoo ·em <MilITes, 00

�o de 1975.
Suécia, 8050; Suiça, 7880; &tados

Uni:d�, 7060; DinaJlIlarca, 6920;
ClIlladá 6650; Memmhæ Federal,
6610; Noruega, 6540; Bé.lgica, 6070;
iRrança, '760; J�lpão, 4 460; Alema�

manha: de lLeste, 4 230; Ingla'terra,
3 840; GhecosJíOVá�u,ia, 3 710; !E;s.pa­
n1ha, 2700; União S<Niética, 2620;
Q¡ilpre, 1180; POl'mgall, 1 160; An­

gOla, 680; ()bi'lle, 760; China, 350; e

:liodia 1 '().

mas oliO' Aet" conbecimemo da mor/e
da esposa, pediu de mãos postas que
não deixassem ca¡"- a Cir.iança na rtea.

Enlrelan/o no Hospital Militar, e

arredarres, a alegria lra1lsbO'rdava,
pomposos [esteios, todos queriam bei­
jar a cria1lcinha, cbamou-se para pa­
dri"ho misre« DESPINOLA, dando­
-lhe o nome de ESPERANÇA Du­
rallle alguns dias de [esserole, come­
çs-s« a ,.OIar qu:e a miudita parecia
sofrer de asma. Logo fl.ns senhores
que 1I'J(N"Jidos pelos rafei1'O's, estavam.
na eJ'tratzja fazendo tratamento con­

tra a raiva, tinham pratícaJ.O' medici­
na, o.fer.eceMm-se para tratar da crian­
fa, o qtce [oi ac,eÑe Pelos senhores
farldaJ.os, já que de crianças não per­
cebiam,

Claro qlle 40da a C'anlSoaJa e bú­
falos já linham sido postos em segu­
rança não [ossem molestar as criam­
ras. No primeiro Jiagn.6s.ti.o feito
pelo mais sabeJ.CN', contræriou-se opi­
"iões 4/1Aer�es, não fazia mal a

criança ter sido muito passeada, nem

o J,eir respirado o perfume diM [lores,
isso até fazia bem. Convinha que
fOISe entriegue ao Povo para poder:
arejifJ"-J,e iO suficiente. lnjectou-lbe
lima Jose tk glâbtdos vermelhos,
manJolMe-lhe dar liberdade ampla,
en.r.onÑ"at1{AO' como causa da sua apa­
rência raquit-íca, O' ter sido gerada por
mãe die avançada idade.
Nem po« iSM a miudinha mostrava

sinais de melhoras. Recorres-s» a

medicamentos terceiro-mundistas, afri­
Ca1l0S, [ranceses. etc.. InJ.icaram-lhe
cO'�irJ,o à por.Auguesa¡ gastou-se todo
o lempo, viveu:-se num ,41it;vO' mun­

do de preocupações, sem o mínimo
apetite para trabalbar. Sumiu-se o

ouro com estas despezas de saúde, en­

fim. DU'f'a7l.Aee muito tempo 'um se­

nhor do norte [artou-se de- gr'¡tar que
O' melhor era darem-lhe carne de
Carne¡"o para f01"laleC'imento, mas con­

vinha conS'ultat< médícm da Eurvpa
OcidenJaI, até qtle O'plaram por esse'
cons,elho iO' qu,e deli' origem a leves
melhorás _da raparigu#a. Agora, en­
tregue a oUJrp médic.o assistente, cO'm '

um vigilafl'le c.orajoi'O vO'ntade sem

limites por parte dos vizinhO's, tudO',
in'dica que nlO próximo dia 25 pO'ssa­
mO's comemorM O' terc.e;".o aniversá'
riO' da Esperan.çazinha. IUllgamos que
pode ser salva se cO"ntinuarem a JIe!r

eliminadO's alguns gl6bulos vermelhos.
qll.e haviam em excesso.

Oxalá qlAe sim! Coitadinha, para
nãO' �ermos qu:e a CiOmptllfM cO'm a

av6-materna e para n'ão sentirmos
salldrtdes da m�mã e do paPá, por­
qu.e isto do atrás de mim v;"á, quem
bo.m me fará, mais nãO' é, do que um

di/adO' do POV? EntreJ(I1fIfO' a Espe­
ra11ltlinha vai crescendO', 11m dia p,oderá
vw a casar, ;IIStO será portallJ.o, qu'e
c<JmecemO's a pensar n.O' dote que lhe
fiamos dar, para qu.e nãq n,os vejamO"s
novamente enverg,onhados, J.eNa filha
que Janto amaf11l()s.

MÚSICA NOVA
EM ESPANHA
&teve em A}'lllorute ,oooe abr.i­

IlhantoUJ lIJS feSitas da, Semwa Santa,
a cOilihecida e atpreci¡¡¡da ba,nd� arrÍlS­
ta; d'e MinervlIJ qu'e naquelæ ódade es­

¡panlhOl� ma¡j� uma: vez foi ællVo daos

rnan:ifeSJta:ções die simpatia; a que ICJiS

aO\lJJ.et3ll1os já se habituæram.

AJpes>a:f daIS d,j¡f,icuMades próprias
da época. o actuall' ;f,egenve, �r. Manuel

Guemei,ro de Bcito ,tern cons.eguido
mafietr na' nOSiS<æ B3II1da um devado

llÍ've� al'víst:ico que continua; a pres­

t�iá-la¡.
.. .is a; Mús,iea; Nova há-d'e conti·

nuar :porque está s'endo reoovad'a com

a;1�1liIIiS jovens, cujo en:t\J!Slia,smo .pela
mú�ica sio gaJr3lJl;ti'll d'e que hii,o-de

mw'ter-se aiS tr>adiçóœ musicaii$l de

Lowlt!.

Oxa1! eles nã'O ,percam 'ÜI ootllii,i�

IllO.

o -director da <Voz de Loulé> respondeu em Tribunal

Absolvido, sim,
mas condenado também...

Perante factos ¡ncontroversos, tirou provado em Trjbunal que o dilreotor deste
jornal não era I,egalmeme obrigado la publicar a, insultuosa certa que o �r. Dr. Jacinto
Duarte injusti:liilCadamente lhe dirigiu única e simpi!esmente por ter sido escrilto na (<Voz
de Loulé» que «ERA MUnO MAIS cóMODO APOIAR o MRTIDO QUE ESTA NO
GOVERNO».

o director deste jornal não admitiu ser insultado por fazer uma aliirmação tão
ev�dente e por i� recusou pagar woo mu�ta de 20 contes e preferiu responder em

Tribunal.. foi¡,,'lhe feita a justiça que merecia, mas foi autuado em 2.000$00 e rn.¡:¡is
1.300$00 de irnposto de justiÇa por dIescohhecer que devia ter avisado ooortunarrænte
o sr, Dr. JacinJto Duarte das razões porque não publicava a sua carte,

Não satisfeito ICOm a sentença do Tflibunæ de loulé, o Sf'. Dr. Jacinto Duarte
vai: recorrer laO T,,,ibunal da Relação e o director de «A Voz de Loulé» tomará as pro­
vidências legais que o caso requer.

No próximo número daremos mais pormenores dum acontecimento que apaiiXO­
nou a opinião pública local.

...Como se imagina.

O disvl'i,tall de futebol da Associa­

çæQ de Faro' disputa-se este ano em

duas zonas, . Bærlævento e Sotævento,
¿ado o elevado número de equipas
roncorrentes.

IPara at ifaos'e f,inæl', 'e consequen,te
apwralIDento plllra o 'repre�enta:nte as-

,

cendoote :dIO AI�a:l'Ve no Nacionall <Ia
III ;Di'vilSão, 'serão lIlpwra¿'os os doi5

:pr,imeilfoo doos,ilf,ica<ios doo dua� xona�

que di'5lplllta.rã,o \l'Irul! ;pou!le entre �i·.

DecorridaC'i qwe estão onze j'clma·
da�, (!JS equipas d'e Loulé - i:oul'E­

tllillO e Campmense - têm dominado

;por rompido os acontecimeuvc.s de
1al modo qwe se encontram aindæ in­

Vlictos, ocupood'O o Campilnens e a 1.·

po�içæOi ,logo seg\llido pelo Louletano

com menos 'UJIll pO!1('o, com a :par,t,ic·u­
ila�idade de nos jogos efectuados em

LOiulé ,por e�talS duas equipas não se

ter ,iQ,Oo rul�m de doi� empates, o que
demons·bra bem a; equÍIVælência de 'Va­

lores, acic¡¡,te c011S1t�te deste� «der­

b�» locais.
Oxrutá a presença d'estlllSi cores lou­

¡,etana'51 ,tenJOO boa .presença na f3lS'e
f'¡na1 de modo a que se wncrebiz,e

'll!ffiaI já mui,to vellhiooæ alSlj>üação dos

adepboo da! mooalidoole que é preci­
�men;te lIJ pres'ença na III DilVi��o
Nacioorul.

EÍISI entret3lJl;to os resul�adoSi roti­

dos pelas eq\lli:pllJs de Loulé lIlté à 1V

FUTEBOL
LOULETANO E CAMPINENSE

dominam na Zona Barlavento do Distrital
jomada e respective classificação da
zona.

InJf3ll11e de Sagres-Campinet1se. 0-2

Louietario-Amad'Or de La'gOs ". 2-1

Campinense-Sa:mbrll!ZMSe 1-0

Lagoa-Louleta:no , .. " " . 1-1

Laul'etllillo-Campinense O-O

Campinens·e-MouohÍlqwet15e 5-0

1I000ante de Sagr�LoU'J.etano." 1-2

AmadlOr die La.gc.s-Cæmpinoose. O�O

,Loul etano-Sa;rribra2'en�e 3·0

Campilnense-Lagoa ... " . " . . . . . . . 2-1

Monohiquense-Louletlllllo 1-1

Campinen'se-Infante de Sa!greso. 7-1

Amador de Lagos--Lowl'etlllno ,.. 0-5

SambllWense-Campineooe 0- 3

Louletaoo-Lagoæ 4-1

O-O

0-3

9-0

Cæmpinense-Louletano
Monchiqueose-Caœpioense .

LoullCt3ll1o-,In,(oote de Sagres

CLASSIPl1CAÇÃO

J. V. !E. D, B. Œ>.

Campineruse 10 7' 3 O 23-2 17

Lowl'eta.no 10 6 4 O 27-5 16

bgoa ............ 10 4 2 4 16-13 10

iMonchiqueooe 9 3 2 4 17-14 8

Amador <;I'e Lagos 9 3 1 5 10-17 7

Sambra�ense 9 3 O 6 6-17 6

J.j,nf. de Sagres . 9 1 O 8 5-36 2

C

o analfabetismo
(cO'ntinuação da pág. 1)

séc, XX. Em pleno período de
re.all'izações nwas.

Mantêm�se a s mente·s na e,seu­

�¡dão do conihedme:nto, ne91a-oo�
..dihes o desabrochar mara'villiholSo
do s·alber. A ale,gT'i;a suprema de
poder piEmsar com a p:r6prj,a ca­

beça.
¡: sã!o prEllCiSlame'lllte os homens

Aumentos
Dada a; <sua f,I'3!grante a:ct\lall'idade e

pniaci,pæhmente ,porque tem sido .ffilLÍ'tO

ttanSlOri,ta (e, ¡portanto, aprecilld'O) por
tllill:tos ¿'CIS noSISos col'ega:s, que não

lfes>iiSltimos It ooaJlIla,r a; lIJtençã,o dœ

Il:OOOS Ilei,tores prura o iSleguinte :período
há tempoo ,i.OOluído num ærtigo diO
110S1S0 rolaboroom F. Rebelo:

Os Irabalhitd,ores - sempt'e O' Po­

flO' - habilmmte manobrado, aPO's­
laram entusias,licamenk nas naciona­

liza.ções, na i"génw'a presU.fl'çãO' de

que, fazendo-o, iriam aQ ene.ontro dos

jllSIO'S a1Iseios Jo pO'vo. Qlle diabO',
se O'S mO'llO'polh¡tas ganhavam tan·ro

áin.heiro, ;tlsto seria qu,e esses bene­

lírios fouem c,O'IO'clldos ao serviro J;o

p(;tJO' oprimido, pondo-e, assrm, lermo
à explO'raçãO' d:o hO'mem pelO' hO'mem.
E f-oi cQ.m eslas e O'tltras «palavras de

ordem» que a bO'la de rl'eve com,e­

ç()JI a crescer.

Os benefíckJs para o Povo estão à

visI¡: de lodç¡s. Basta olhar para os

preçO's. Não há sema11a em que não

se comemo"'e mais um aumento. E

nisto de aumenJ.O's, até nem temO's si­

dIO nada maJestoso Aumento saneio­

nlldo Aem de ser aumento que se veia.
!E'�tæ locllli foi Ipublicadæ em Agos,to

e lIlinda œtaJlIlos '5I3Jbendo notícia;s¡ de

nova;s �ransc-rições, a úl'ti'1OO d3JSI qul!Ji�
no jornrul «Comendlll» (de Vi�eu) 5æí­
do em 17 de Ma:rçp.

e as mulheres maü� deslf�IiV'()reoi­
dos de·ste país com iin,a:cessíve,ils
contactolS com' meIos rurais, as

granldes �írtilma's. Os eternos en­

te:ados da cultura.
EMas gentes, maIs do que fliin­

guém, predsam de apoio e de

orga,n:'zação na 'sUla luta d.j.ári,a',
nas ,suas múltlip,las ta,refas. São os

gra.ndes rele:glaJdols em todos' os
processos, de desenvolll\limento' e

em toldos os pmgr,amas de edu­
cação.

É uma nece,ssidsde im¡peri'O;sa,
_é um dev'e,r, é tolda luma luta a

t�av:alr, s'em tréguas de e,siPécie
alg'umal; o combate e a e:J.imi'n:ação
tlOitail d e tolda s as ,fol�rmI's de· alOal­
fabe'ti'smo. Há qu'e perder linibi­
çõ;es., há que «sak da· caooa», há
que estender .al mão ao anaMahe­
to. Não por carudadezinha. NãIO,
tendo e'stampado no rosto a su­

perioridade doeln:tia e medíoore
dk> ((eu·s.e u-ltudo-'e-tu-'I1ada-s3bes».
Mas a'través de in.j.c:atil\las vaHo­
s,a.s e a¡prop�iadas. E que sem pre·­
judilCslr O. .anal'�a'be:to nas s'ua,s

orençals, no seu pa,rti:cular modo
die encarar a v¡'da e de,fink o mUI",­

do, o faç,a, i:sso sim, despontar
para uma rea'l·idalde dinã,mic6! e

no,va,

Onde o e'Sipe'otro da i.gno.râln:oia
nã:o pOls;sa ma,i'S ser factor de pre­
gaçã'o. e de inib'ições ,absurdas.


